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resumo O projeto de mestrado Trabalho com as mãos: Senhor Carvalho propõe o 
protótipo para uma linha editorial que retrata uma série de ofícios artesanais e 
em extinção, no espaço português. 
Este trabalho desenvolve-se desde a pesquisa, investigação e documentação 
de uma destas profissões – a de um encadernador –, passando pela edição de 
conteúdos, até ao design e produção gráfica de um livro, num exercício que vai 
experimentando os vários passos da máquina editorial. 
A sua forma final, um livro de fotografia, assume-se como um objeto pronto a 
publicar comercialmente, de valor antropológico e artístico, numa lógica de 
coleção, que virá a integrar outros volumes em torno de outras atividades 
profissionais.
keywords book, collection, publishing, photography, editorial design, crafts, manual
abstract Trabalho com as mãos: Senhor Carvalho is a masters project that aims to 
work an editorial line which portrays a series of crafts in extintion, handmade, in 
the portuguese space.
It develops from the research and documentation of one of those craftsman – a 
bookbinder – through the editing of contents, to the design and graphic 
production of a book, in an exercise that experiments the various steps in the 
editorial business. 
The final form of it, a photographic album, is an object ready to commercially 
publish, with an anthropological and artistic value, in a collection's logic, to be 
followed by other volumes, dedicated to other crafts.
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Apresentação
 
O relatório de projeto que aqui se apresenta é precedido pelos Agradecimentos, Palavras-chave, 
Resumo e Apresentação – e aqui se esclarecem algumas questões sobre a organização e condu-
ção do corpo do texto em si:
Explicam-se, no ponto Introdução, as Motivações para o presente trabalho e formulam-se 
os Objetivos que o orientaram.
Desenvolve-se, na Parte 1, a sua Fundamentação teórica, onde se reflete, e num âmbito de in-
vestigação, sobre a pertinência do tema do trabalho manual, em particular o do encadernador.
Desenvolve-se, na Parte 2, a sua Aplicação prática, onde se explanam os vários passos na 
produção de um protótipo da coleção Trabalho com as mãos (geral) com base no trabalho de 
campo sob um encadernador (particular). De notar que estes dois subníveis, Desenho de uma 
coleção e Volume zero, não são desfasados no tempo do projeto, nem surgem na verdadeira 
ordem cronológica dos acontecimentos – apenas se apresentam assim para melhor se com-
preender a esfera ‘coleção/macro’ e a esfera ‘volume zero/micro’.
Fecha-se, no ponto Conclusão, com os Desenvolvimentos futuros e com uma Reflexão 
crítica, a partir de algumas pistas para o seguimento deste projeto, com base nas principais 
dificuldades encontradas e nos ensinamentos mais importantes daqui retirados.
Organizam-se, na Bibliografia, a Bibliografia citada, bem como Outras leituras tidas em 
conta ao longo do projeto.
Incluem-se, nos Anexos, alguns documentos que poderiam desviar o rumo das ideias no de-
senvolvimento do relatório, tais como, transcrição das entrevistas realizadas ao encadernador, 
entre outros materiais que contribuirão para um mais profundo entendimento da investigação 
e concretização prática do livro Senhor Carvalho.
Importa ainda referir, e no que se refere à escrita e normalização do texto:
O uso da terceira pessoa do singular na construção frásica. Esta é uma opção que se funda-
menta pela procura de uma objetividade e neutralidade no tom do documento.
A nível de estilos, usam-se as aspas curvas simples (‘ ’) para realçar expressões com um sentido 
particular, no âmbito da discussão que interessa. Reservam-se as aspas angulares duplas (« ») 
para citações, sendo que, na eventualidade de citações dentro de citações, se recorre às aspas 
t r a b a l h o c o m a s m ã o s:  s e n h o r c a r va l h o
xvii i
angulares simples (‹ ›). Citações mais longas, que se estendam por mais de duas linhas, passam 
a parágrafos isolados, indentados (ao valor do seu corpo), de corpo menor e em itálico. Faz-se 
ainda uso do itálico para sinalizar expressões estrangeiras, sendo que passam a fonte romana 
quando dentro das citações longas, antes referidas. Obras são também formatadas em itálico. 
Usa-se o negrito para referências a outros pontos e partes do relatório. Epígrafes, apresentam- 
-se como parágrafos isolados, indentados (com quatro vezes o valor do seu corpo), de corpo 
menor e em itálico.
Em todas as citações é aplicado o Acordo de 1990 e, no caso de serem encontradas em língua 
estrangeira, são traduzidas para português.
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Introdução
 
Motivações
Enquanto estudante de Mestrado em Estudos Editoriais e profissional de Design Gráfico, há 
um interesse em cruzar vários momentos do processo editorial, de modo a melhor compreender 
o que o precede e o que se lhe segue. Pode-se afirmar, desta forma, que a mais larga motiva-
ção para a realização deste projeto se prende com o desempenho de diferentes papéis e com a 
coordenação das diferentes etapas; por vezes tão apartadas que comprometem a coerência dos 
produtos editoriais.
A título pessoal, e no que se prende com o tema deste projeto, é de realçar o interesse pela 
questão da identidade do espaço português, pela possibilidade do retrato do país ao nível de fi-
guras típicas que caracterizam estas fronteiras. Assim, e com um primeiro objetivo de trabalhar 
um livro, há uma motivação mais apertada neste projeto que se define por um ‘grande plano’ das 
profissões e produtos tradicionais, numa humanização através dos rostos e expressões de quem 
os executa, das suas mãos e gestos.
Objetivos
No sentido de tornar reais uma série de motivações, profissionais e pessoais, foram traçados ob-
jetivos, que se constituíram como vetores no desenvolvimento do projeto:
Por se desenrolar em âmbito académico, na área dos Estudos Editoriais, o objetivo geral deste 
projeto é conceber uma proposta editorial para uma coleção, que é ilustrada através do protó-
tipo de um volume zero, num trabalho que interliga o papel do editor ao papel do designer, 
através da produção de conteúdos e da sua execução gráfica.
Ainda dentro do prisma académico, o volume zero incide sob o ofício de um encadernador, 
com o objetivo transversal de refletir sobre o paradigma da edição na atualidade e suas diacro-
nias ‘manual/digital’, ‘mecânico/eletrónico’.
A um nível mais fino, o projeto tem o objetivo de ativar (já na sua forma física) uma discussão 
sobre o património cultural/económico de Portugal, através de uma análise da extinção de ati-
vidades em declínio/extinção, cujos produtos podem trazer pistas para um empreendedorismo 
por parte das gerações mais jovens.

Parte 1   
Fundamentação teórica
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Das mãos aos dígitos
…aquilo que existia em quantidades alargadas de papel, aquilo que era transformado através da 
ação do pulso humano que reconvertia a ideia em imagem através da palavra escrita ou da ilus-
tração, é hoje suplantado por uma linguagem de zeros e uns, de bits, bytes, megabytes, gigabytes 
e mais prefixos que queiramos adicionar a uma palavra, que começa a dominar a nossa vida mar-
cando a transição da existência de um suporte físico para um suporte digital. (araújo, 2011: 42)
Falar do antigamente e do presente é, inevitavelmente, nostálgico. Ou – para falar o melhor 
português – deixa saudade. E a saudade desperta, até, por algo que não se viveu, que não se to-
cou – mas por algo autêntico, que se torna numa referência, num ideal. Esta é uma ideia muito 
marcante no texto de Rita Araújo, A nova velha imagem, uma quase oração pelo regresso ao que 
é único e irrepetível, numa sociedade que se materializa agora em séries, padrões, repetições.
Não se quer falar, aqui, de voltar ao passado, ou de parar o futuro: quer-se, antes, uma convi-
vência de saberes dos vários tempos.
Foi desta necessidade que se figurou a possibilidade de retratar o trabalho manual no espaço 
português. A investigação, desenvolvida para este efeito, trouxe sempre mais questões e foi es-
culpindo este projeto, dando-lhe a sua forma física final.
Neste ponto inicial, mais geral, reflete-se sobre a mudança e as diferenças entre o trabalho ma-
nual e o trabalho digital.
Há, sem dúvida, um devir histórico e uma evolução no enquadramento social, económico e 
tecnológico que explicam a mudança nos modos de fazer, de produzir. Esta questão, passado– 
–presente, foi introduzida aqui sob o ponto de vista da saudade – o que implica algo que se pode 
ter deixado para trás, que tenha sido esquecido ou abandonado. De facto, imperativos sociais 
ditam as regras da máquina de produção e do mercado. Todavia, não se pode tratar somente de 
abandonar modos de fazer ou, pegando na ideia de Umberto Eco, na sua Obra aberta (1989), 
não se pode crer, cegamente, que as mudanças tecnológicas impliquem a substituição das tec-
nologias em vigor. Não só Eco, Marshall McLuhan também, no seu irrepreensível ensaio The 
medium is the massage (2008), fala das diferentes velocidades e significados de cada modo de 
fazer – e eles não se anulam; eles complementam-se. Mais objetivamente, e mais ao encontro da 
profissão que o projeto Senhor Carvalho retrata, a manualidade no campo da edição deve ocor-
rer e conviver, com técnicas mais sofisticadas e digitais/eletrónicas. Pela observação e análise 
do caso particular do encadernador, percebe-se que, quando a acelerada mudança que o digital 
e a eletrónica trouxeram à máquina de produção editorial, começaram a fazer-se sentir decair, 
a par e passo, técnicas artesanais – e os seus atores viram-se ameaçados. Uma lógica industrial 
transformou o tecido de trabalhadores, que passavam de técnicos a operários. Por perderem au-
tonomia face a novas máquinas – capazes de, mais rapidamente, combinar vários processos – os 
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profissionais das artes gráficas viram o seu trabalho ser categoricamente modificado. Note-se as 
palavras de Marie-Christine Demourgues, no seu livro O trabalho humano, sobre esta questão: 
Enquanto o artesão percorre ‘toda’ a série de operações necessárias ao fabrico de uma mercadoria, o operário 
fabril efetua ‘uma’ só dessas operações. Encontra-se, assim, confinado numa tarefa fragmentada e indefi-
nidamente repetida. Esta fragmentação das tarefas tem como consequências: o ‘ desaparecimento do ofício 
artesanal’, a ‘ desqualificação da força de trabalho’ e a ‘ degradação do próprio operário’, enquanto homem: 
passa a não ser mais que um ‹trabalhador parcelar› pertencente a um ‹imenso organismo de produção›. 
(demourgues, 1984: 61)
Neste dilema profissional, e no contexto do trabalho da indústria editorial, o encadernador 
acabaria, ele também, por combinar duas formas de trabalho ao tornar-se independente nos iní-
cios da década de 1990 (nos anos em que o offset se instalava em Portugal). Combinava, então, 
a produção e a venda direta do seu trabalho ao cliente, agora na sua própria oficina. Ao fazer o 
contraponto da tal lógica industrial, através de uma nova lógica de serviço, o Senhor Carvalho 
não deixava desaparecer uma faceta mais humanizada do seu trabalho: não só a que conservava 
a sua técnica manual – autónoma e criativa –, mas também a possibilidade de trabalhar direta-
mente com o consumidor  final – num trabalho mais diferenciado, com outro valor, único, onde 
se exercita a inteligência emocional. Sobre este assunto, veja-se a recente obra de Paulo Pereira 
de Almeida, Variações sobre o trabalho moderno, no qual, no âmbito da análise do trabalho em 
Portugal e dos novos paradigmas da produção, se lê:
…na organização industrial, a generalidade do trabalho humano era essencialmente uma prestação de ser-
viço indiferenciado à máquina (estando a produtividade do trabalho diretamente ligada à dessa máquina); 
mas a organização de serviço exige agora recursos humanos com capacidades personalizadas (de iniciativa, 
de adaptação a circunstâncias diferenciadas, de definição e organização do próprio trabalho) numa lógica 
de coprodução com o cliente/utilizador/utente. (almeida, 2012: 51)
Quer-se deixar claro, neste primeiro ponto, que a evolução tecnológica não é, nesta argumenta-
ção, encarada como um mal a travar: o caminho percorrido das ‘mãos’ aos ‘dígitos’ ampliou o 
conhecimento do mundo, simplificou a sua comunicação. Mas, se é certo que hoje é quase im-
possível viver sem as inegáveis vantagens que esta caminhada trouxe, ela acarretou também um 
empobrecimento humano – neste preciso simplismo do ‘fazer’ as coisas. De volta ao início, e ao 
encontro da autenticidade, fala-se aqui de identidade, fala-se da nossa cultura.
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Retratos do trabalho manual português
Não nos damos conta, mas por detrás de nossos pais e mestres faz-se presente qualquer coisa de 
enorme dimensão, não obstante resulte indefinido, algo que pesa sobre nós a sua massa por inter-
médio deles. Dirão, em seguida, que se trata da sociedade. (Bergson apud maniglier, 2005: 1)
O conceito que se introduz agora, através das palavras de Henri Bergson, foi aqui sinalizado para 
se pensar, com tempo, o segundo ponto a que esta investigação levou. Este espaço, onde indiví-
duos partilham a sua identidade, é ele também uma identidade – uma cultura.
Para o estudo que aqui interessa, procurou-se relacionar o trabalho de um país com a sua iden-
tidade, procurou-se registar como uma cultura se materializa através dos seus produtos e ofícios. 
Mas, mais empolgante no correr desta investigação, foi a constatação de que no ofício e no pro-
duto se projeta ainda uma ‘personagem-tipo’ ou, nas palavras de Graça Índias Cordeiro, na sua 
tese sobre o trabalho e a cidade de Lisboa, o ‘tipo popular’. E a autora diz:
Embora estes elementos sejam hoje profusamente alimentados e reproduzidos com objetivos turísticos (…) 
eles pertencem a uma história local e a uma cultura urbana particular que ecoa e continua a alimentar a 
identidade lisboeta (…) certas profissões do passado (…) se tornaram verdadeiros símbolos urbanos (…) se 
designam por tipos populares… (cordeiro, 2001: 8)
Se encontramos símbolos através dos quais caracterizamos as nossas cidades, eles podem ser tan-
gíveis e intangíveis: podem ser os monumentos e podem ser as obras, crafts, da cidade; e podem 
também ser o pregão da varina ou o toque do amolador.
O retrato do trabalho do Senhor Carvalho foca o seu produto e a sua relação com as suas mãos 
e ferramentas, mas torna também presente – e, principalmente, na produção do livro, aquando 
das visitas à sua oficina – o carácter do encadernador. O encadernador como um destes ‘tipos 
populares’: a rua onde está, e os cheiros e sons desse trajeto; a forma como abre a oficina a quem 
quer entrar, e como ela se apresenta; a sua forma de se expressar, e como vai ganhando e conquis-
tando confiança; etc.
Na caracterização deste país – onde, apesar de diferentes, as cidades partilham muito em co-
mum, dada a reduzida dimensão do território – vários fatores vão vincando a sua identidade, e 
eles são tão variados como a história, a economia, a geografia, o clima, a língua, as edificações, 
etc., todos juntos moldando o seu ethos, o seu carácter. Este conceito, oriundo da Antropologia, 
não começa, nem acaba, ele é a comunidade num todo, do físico ao que não se toca, das ruas às 
gentes – o ethos assim se define e o ethos assim define.
Não é objetivo do projeto documentar exaustivamente os artefactos do país. Não se trata de uma 
categorização etnográfica de produtos e profissões, mas antes de ‘tirar um retrato’ a esta gente e 
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ao seu trabalho. Embora com uma existência física quase arquivística, o livro produzido neste 
projeto quer, ao retratar um encadernador, contar uma história e retirar dela uma pista mais 
humana para o trabalho de hoje e de amanhã.
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Um encadernador
Mesmo quando sofrendo algumas alterações técnicas, estas pequenas oficinas parecem à primeira 
vista impermeáveis à mudança de fundo que ocorre na sociedade portuguesa. Mantém-se o am-
biente escurecido, os mesmos gestos técnicos, o mesmo linguajar de há décadas. (durão, 2003: 24)
O registo é de Susana Durão, no quadro de um projeto de etnografia desenvolvido nos anos 
iniciais de 1990, que tinha por objeto um conjunto de tipografias lisboetas, e do qual resultou 
o livro Oficinas e tipógrafos – Culturas e quotidianos de trabalho. Nessa altura, começavam a ins-
talar-se em Portugal uma série de sofisticações tecnológicas, da composição e impressão até aos 
acabamentos, nas artes gráficas e, consequentemente, no mundo editorial.
É importante lembrar agora que, entre a invenção de Gutenberg e o século xx, há uma grande 
estabilidade na impressão de livros; mas o século xx acelerou uma mudança drástica com o offset, 
que culminou na edição eletrónica. Estas transformações alteraram não só os ritmos de trabalho 
das gráficas (outrora tipografias), como a própria categoria profissional, levando ao desaprovei-
tamento de técnicos (compositores manuais, por exemplo) para privilegiar operários (operadores 
de máquinas), como já se explicou num ponto anterior. A par com as gráficas, crescia uma nova 
categoria profissional, a do designer gráfico, um indivíduo criativo e tecnologicamente educado, 
que trabalha no computador. A impressão doméstica, os computadores pessoais e, mais recen-
temente, o print on demand, democratizaram também as ferramentas de publicação e tornaram 
autónomos indivíduos sem um nível de ‘educação gráfica’ muito aprofundado. A Internet – leia- 
-se, aqui, ‘a rede’, pela partilha de informação que permite – por outro lado, permitiu a publica-
ção digital, que não necessita mais das máquinas de impressão.
Esta evolução/revolução teve consequências nos produtos editoriais que, rapidamente, ajudaram 
a ‘separar’ dois tempos históricos, senão formais, na indústria editorial: as artes gráficas e as artes 
digitais. Se o primeiro é um trabalho mais lento, sujo e duro; o segundo é um trabalho mais 
rápido, assético e simplificado. 
Todavia, o acumular de história do primeiro, dá-lhe um estatuto simbólico, que advém da 
sua qualidade duradoura, que se revê pela sua paciência e exigência, onde aprender é duro, mas 
dá frutos, como o gradual domínio de um código que se rege pela ‘perfeição’. As artes gráficas 
podem ser, então, apelidadas de ‘artes-artesanais’, ao passo que as artes digitais, do designer, são 
mais uma ‘arte-artística’, que resulta de experimentação tecnológica, de teoria e de teorização, e 
que resulta em produtos (aparentemente) ‘mais’ efémeros e quase automáticos.
É, porventura, a constatação deste facilitismo por parte de muitos jovens estudantes e pro-
fissionais de design que os aproxima agora do saber tradicional. Esta memória das artes gráficas 
– o seu simbolismo – trazem as gerações mais novas à experiência de técnicas de impressão e 
acabamentos mais artesanais.
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O encadernador retratado neste projeto foi (inequivocamente) escolhido porque combinava uma 
série de características óbvias para o retrato do trabalho manual. Mas não só isto, o Senhor 
Carvalho é o profissional escolhido porque se posiciona exatamente numa convergência das ‘ar-
tes-artesanais’ com as ‘artes-artísticas’.
O encadernador da Rua do Sol, no Porto, um dos últimos da cidade, é um profissional inde-
pendente, que trabalha com as técnicas de sempre: manuais e mecânicas. Ligado até ao início 
dos anos 1990 a uma grande casa tipográfica portuense, na secção dos acabamentos, acabou por 
se tornar autónomo quando a empresa, não conseguindo fazer frente às mudanças na indústria, 
faliu. Nessa altura, um típico técnico de tipografia teria de se adaptar aos novos modos de traba-
lho – sendo que a resistência era, por razões muito naturais, imensa . 1 
No caso do Senhor Carvalho, e perante a insolvência da sua casa empregadora, o encaderna-
dor comprou as várias máquinas essenciais ao seu trabalho e estabeleceu-se por conta própria. 
Esta atitude revela a postura do profissional face ao seu ofício: a vontade de o continuar, de não 
o deixar ‘morrer’. No decorrer da sua aventura independente, acabaria por ver desaparecer vários 
clientes ou, pelo menos, por ter um fluxo de trabalho por cliente bem menor, devido às inovações 
tecnológicas já enumeradas e, principalmente, à publicação digital ou, ao ‘arquivo’ informático, 
que não necessitando de impressão, esquece então a encadernação.
Todavia, a perseverança e o gosto do encadernador pelo seu trabalho acabaram por ter conse-
quências positivas (já aguardadas, de certo modo) para a sua atividade. As boas relações pessoais 
e a franca vontade de ensinar (para não deixar acabar ‘a arte’), fizeram da sua oficina um espaço 
aberto e dinâmico, onde loja e atelier se confundem: quem quiser entra, vê, aprende e contribui.
No panorama atual da indústria editorial, onde a grande ‘máquina’ do best-seller luta diretamente 
com milhões de produtos de nicho de mercado, é importante pensar em soluções profissionais 
como a do encadernador. 2 Se há espaço para produtos de massa, rápidos e gigantes, há espaço 
também para produtos de muito menor impacto comercial e que não alimentam as mesmas 
máquinas dos primeiros. Ou seja, se o mercado cria necessidades tão díspares de consumo, o 
mercado deve ter de introduzir soluções para a produção de produtos mais marginais – produtos 
com muito menos tiragem, por um lado, e com preocupações artísticas mais fundamentadas, 
por outro. É aqui que este tipo de trabalho, o do Senhor Carvalho, faz sentido. Nas próprias 
palavras do encadernador, «…o produto feito manualmente tem outro valor que não tem o que 
é feito à máquina.»
1 Alguns relatos de encarregados de gráficas, no sétimo capítulo do livro de Susana Durão, Oficinas e tipógrafos – Cultu-
ras e quotidianos de trabalho, falam mesmo da impossibilidade de recuperar um técnico de antiga tipografia e fazer dele 
um novo operário de máquina de offset, já que a diferença da técnica e os processos a realizar são totalmente diferentes 
entre si, não havendo quase nenhuma herança útil de conhecimento. (DURÃO, 2003)
2 Sobre este assunto, é importante referir a tese A Cauda Longa – Porque é que o futuro dos negócios é vender menos 
de mais produtos de Chris Anderson, que defende que no futuro da economia das indústrias culturais, os nichos de mer-
cado vão ser cada vez mais importantes, competindo com produtos que figuram como hits. Nesta lógica, vender menos 
quantidades de mais produtos (mais ofertas, para mais grupos, menores) é tão rentável como vender mais quantidades de 
poucos produtos (best-sellers). (ANDERSON, 2007)
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Desenho de uma coleção
Tema e objetivos
A coleção Trabalho com as mãos assume-se como uma série de livros de fotografia, acompanhados 
da transcrição de entrevistas em volta de profissionais representativos do trabalho manual, em 
perigo de extinção. 
Pelo cruzamento das imagens fotográficas e textos, procura-se, em cada volume, narrar a his-
tória de um profissional das ‘artes-artesanais’, através de três pontos-chave: uma curta narração 
da história de vida; uma experiência simulada do trabalho que fazem; um testemunho sobre a 
atualidade e futuro da profissão em causa.
Para além da história que se quer contar sobre o profissional em questão, cada volume abre 
com um prefácio que enquadra a pessoa retratada, que tipo de trabalho faz, onde e há quanto 
tempo, entre outros pormenores que clarifiquem o que se seguirá.
Cada volume pretende ser um documento não tanto etnográfico, mas antes um ‘retrato-ensaio’, 
com um objetivo mais artístico, e mesmo concetual, sobre a possibilidade de captar o carácter 
do profissional pelo seu trabalho. Privilegia-se nestes livros a narrativa e a possibilidade de con-
duzir o leitor a uma experiência que, mesmo que por vezes pouco nítida, o transporte ao espaço 
e tempo da ação.
Como conta uma história individual, e simula uma visita ‘virtual’ do leitor ao espaço do profis-
sional, é ainda importante referir que não se pretendia um livro muito extenso, tendo-se imposto 
um limite de páginas, num mínimo de 60 e num máximo de 100.
Idealizam-se uma série de profissões – do Norte ao Sul, do Litoral ao Interior do país – para 
garantir o início do trabalho da coleção. São elas, para além da de um encadernador: sapateiro, 
amolador, engraxador, forjador, cerzideira, varina, cesteira, oleiro e tapeceira – de modo a garan-
tir, inicialmente, uma coleção de dez volumes. Todavia, o projeto quer-se aberto e contributivo, 
com o centro da operações numa plataforma online, onde se recolhem participações de utiliza-
dores para se ir ao encontro de outras profissões a ser retratadas.
Equipa
No seguimento dos objetivos traçados, definiu-se uma equipa central a quem se juntaram alguns 
elementos ‘satélite’, de acordo com a profissão em observação. 
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Assim, no trabalho da coleção, há três elementos fixos:
Rita Ferreira, mestranda em Estudos Editoriais e designer. Coordenadora do projeto e res-
ponsável pelo design da coleção e paginação de cada volume; responsável pela captação de 
entrevistas, transcrição do registo áudio e sua edição, em conjunto com as imagens.
Raquel Biltes, psicóloga. Responsável pelo guião das entrevistas (do geral ao particular), atra-
vés da pesquisa preliminar sobre cada profissão.
João Pádua, fotógrafo. Responsável pela captação e tratamento de imagem.
No primeiro volume, juntaram-se ainda:
Dayana Lucas, designer e cofundadora do atelier de serigrafia Arara, no Porto.
Catarina Azevedo, designer e fundadora do atelier de encadernação Alfaiate do Livro, no Porto.
(estes elementos, embora com menos responsabilidades, foram essenciais na discussão em vol-
ta da fundamentação teórica do projeto, bem como no design gráfico da coleção)
Design
conceito
O conceito para o design desta coleção, dada a sua temática, assentou na possibilidade de se 
produzir um livro que relacionasse o leitor muito rapidamente para a questão da manualidade.
Assim, foi privilegiado um formato/tamanho que pusesse em evidência as mãos do próprio 
leitor e que permitisse que o livro pudesse ser, na sua leitura, quase completamente envolvido.
Também o acabamento procura aumentar o impacto sensorial do toque: papel não revestido 
– mais poroso – e capa em tecido conferem sensações mais ‘quentes’ e ‘vívidas’ no tacto.
tipologia
Os livros da coleção Trabalho com as mãos podem muito simplesmente incluir-se na categoria edi-
torial ‘livro de fotografia’. Apesar de conterem a transcrição da entrevista em questão, o texto foi 
mantido em posições e formas tanto quanto possível ‘contidas’, procurando-se antes a expressão 
e plasticidade da grelha aplicada à abordagem das fotografias na página. 
formato/tamanho
O formato adotado aproxima-se do formato das fotografias, de modo a tirar partido máximo dos 
planos do fotógrafo e a evitar reenquadramentos desnecessários. 
Nesta lógica, o uso da fotografia é feito quase sempre ao alto nas páginas isoladas, e deitada na 
página dupla, com pontais exceções – ou para imprimir ritmo ao livro, ou para destacar/conter 
imagens quando conjugadas com outras.
Assim, foi aplicado um formato 3 : 4, de tamanho 13,5 por 18 cm.
pa r t e i i  –  a p l i c a ç ã o p r át i c a
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grelha
A grelha a aplicar neste tipo de livro – que conjuga imagens com texto – numa construção rit-
mada de narrativa, tem de refletir o desafio de possibilitar várias conjugações, por tamanhos e 
posições, dos dois canais.
Neste sentido, foi desenhada uma grelha que considera as margens: superior, 0,8 cm; inferior, 
1 cm; interior, 1,4 cm; exterior, 1,6 cm.
Quanto aos campos, a grelha multiplica: 9 colunas por 16 linhas.
A goteira, dada pelo corpo do texto do prefácio, é de 12 pontos.
Figura 1: Anatomia da página
margem inferior: 1 cm
g
ot
ei
ra
: 1
2 
po
nt
os
margem superior: 0,8 cm colunas: 9
largura: 13,5 cm
co
m
p
ri
m
en
to
: 1
8 
cm
m
ar
g
em
 e
xt
er
io
r:
 1
,6
 c
m
m
ar
g
em
 in
te
ri
o
r:
 1
,4
 c
m
lin
h
as
: 1
6
36
t r a b a l h o c o m a s m ã o s:  s e n h o r c a r va l h o
tipografia
A família tipográfica usada foi só uma, garantindo-se apenas alguma elasticidade a nível de 
fontes. Quis-se simplificar o número de vozes no tecido textual (evitando-se a escolha de outra 
família), já que se poderia comprometer a contenção que aqui se pretendia.
Optou-se pela Livory, uma família tipográfica ideal para livros, que apresenta estilos itálicos, 
para fontes que vão do roman ao bold. Este é um desenho clássico, intemporal, mas com algum 
grau de distinção em famílias semelhantes na área editorial, pois apresenta características no 
desenho quase toscas (que não comprometem, todavia, a sua leitura). Foi nestas suas ‘imperfei-
ções’ que se encontrou o que ela teria em comum com o próprio âmbito do trabalho: uma certa 
manualidade e irregularidade, até, pelos seus detalhes menos límpidos.
Figura 2: Família tipográfica Livory
v o l u m e  z e r o
Senhor Carvalho
trabalho com as mãos
Um encadernador na Rua do Sol
Livory regular
Livory  regular italic
Livory bold
Livory  bold italic
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz
1234567890&@$€!?#%(/)[\]{|}*
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Ainda acerca da tipografia, e mantendo algum preceito inerente às características do projeto, 
foram adotadas marcações tradicionais, como o uso do traço eme para separar ideias. O uso da 
macro e microtipografia também procura respeitar esta tradição e otimizar ao máximo a facilida-
de de leitura e legibilidade dos textos (espaçamento entreletra ótico; colunas curtas, para o tipo de 
leitura em tom de entrevista que se pretende – no texto central; parágrafos com quebra de linha, 
na mudança de narrador – no texto central; parágrafos indentados, na mudança de ideias – no 
prefácio; etc.). O texto principal, encaixado na grelha, é alinhado à esquerda e não usa hifenização.
cor
No que respeita às imagens, o livro foi idealizado a cores, numa procura realista e numa aproxi-
mação documental aos espaços retratados. No entanto, e no sentido de imprimir outros ritmos 
e outras abordagens, mais atmosféricas, na leitura, algumas imagens estão em escala de cinzas.
Em relação ao texto, quis-se uma composição a preto, sendo que foi usada uma cor de desta-
que esverdeada (para textos e para marcação de secções) baseada no tom de um dos materiais das 
guardas (o típico padrão mármore que o encadernador usa em vários trabalhos).
Figura 3: Estudo de cor
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capa
No âmbito da coleção, pode dizer-se que alguns dos pontos já explicados se mantêm estanques 
em cada volume (formato/tamanho, tipografia, grelha, uso da cor na fotografia, produção gráfica 
e livro de estilo), sendo que é a capa que acaba por distinguir cada volume. 
A única exigência da capa acaba por ser a que diz respeito ao uso do tecido, sendo que a inter-
venção gráfica em cada uma está em aberto.
No caso do volume Senhor Carvalho, a capa acaba por ser o seu próprio autorretrato, sendo 
que foi trabalhada em dourados na sua oficina, segundo a sua própria vontade (mesmo no que 
respeita à composição do título). Idealmente, as restantes capas seguirão esta mesma abordagem, 
sempre dentro do possível.
produção gráfica
Na continuidade da coleção, a obra será idealmente impressa em sistema offset, a quatro cores. O 
papel, não revestido, deverá ter uma gramagem acima dos 120 g/m2, de forma a garantir a opaci-
dade e mantendo o conceito da manualidade que este suporte aqui quer transmitir. O interior é 
cosido em cadernos e colado à capa, por sua vez trabalhada em tecido, com guardas verdadeiras. 
Resta dizer que estas opções foram mantidas ao máximo na maquete que aqui se apresenta, à 
exceção da impressão offset que, por motivos óbvios de tiragem – 10 exemplares – teve de ser feita 
em sistema digital (com a perda de qualidade fotográfica que isto acarreta).
Figura 4: Maquete
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Livro de estilo
No sentido de garantir a normalização de textos entre volumes, e dentro de cada volume também, 
procedeu-se a uma revisão e normalização dos textos transcritos de cada entrevista. Desta forma: 
•	 Toda a voz que não a do entrevistado é formatada em itálico (incluindo o prefácio);
•	 Todas as expressões orais que contêm erros gramaticais são corrigidas (com algum cuidado, 
para não eliminar tiques de fala, característicos do entrevistado, como gírias da profissão, por 
exemplo);
•	 Ideias pouco claras são reforçadas entre parênteses retos (especialmente quando o entrevistado 
se refere a alguma coisa física que deixa de estar ‘clara’ no livro);
•	 Numerações de portas de rua são indicadas em algarismos;
•	 Contagens de quantidades são indicadas por extenso, apenas até às vinte unidades;
•	 Contagem de anos e idades é feita por extenso;
•	 Nas datas, o dia e o ano estão em algarismos e o mês por extenso;
•	 Marcas e obras são formatadas em itálico, bem como qualquer outro estrangeirismo.
•	 O texto é revisto segundo a grafia anterior ao Acordo de 1990.
Comunicação
Ainda sem a projeção real e comercial que se pretende, pode-se apenas prever o tipo de comuni-
cação que a coleção merecerá. 
Assim, e de acordo com uma das ideias centrais para o projeto, Trabalho com as mãos terá o 
centro de operações numa plataforma online onde se podem recolher testemunhos de profissões a 
retratar – esta característica, prevê-se, será o principal ponto de comunicação dos volumes impres-
sos e editados, sendo que, por si só, será também um motor de publicação de notícias, bem como 
um arquivo digital da própria coleção, possibilitando um crescimento na rede.
Paralelamente à Internet, outra possibilidade de comunicar o livro passa pela produção de pos-
tais referentes a cada profissão. O postal, sem um carácter tão volátil quanto um simples flyer ou 
convite para lançamento, acaba por ter a mesma função das outras peças impressas de comunica-
ção, ao passo que tem outras características – de coleção, até – mais nobres. Acaba por se distinguir, 
ainda e também, pela possibilidade de ser enviado e conseguir mais algum alcance geográfico.
Outra ideia a aplicar é a da montagem de booktrailers apenas com os sons captados durante as 
entrevistas, explorando a curiosidade do consumidor para ‘ver mais’. Este artefacto faria sentido 
apenas numa fase muito inicial da campanha de comunicação, como um teaser.
Por fim, e em fases de lançamento, Trabalho com as mãos gostaria de trazer os leitores aos 
espaços das profissões que ilustra, com apresentações do livro nos locais onde foram retratadas 
as profissões.
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Distribuição
A coleção Trabalho com as mãos tem a ambição de ser distribuída em grandes cadeias livreiras, 
já que compreende a sua importância no panorama atual do país (uma crise económica, que é 
também uma crise de valores e de identidade). 
No entanto, este passo é muito difícil de prever, principalmente no que diz respeito ao tipo 
de edição/editora que terá. Prevêm-se, pois, dois panoramas muito diferentes: ou uma edição 
financiada e com raiz em alguma instituição museológica (como o Museu do Artesanato, por 
exemplo) – que poderá confinar a distribuição a espaços deste género; ou uma edição feita em 
parceria com uma editora – que poderá alargar o espaço de distribuição às livrarias generalistas. 
Em qualquer dos casos, a distribuição será sempre sustentada ainda na sua plataforma online.
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Volume zero
Senhor Carvalho
O encadernador da Rua do Sol, na cidade do Porto, trabalha por conta própria desde a década de 
1990. A sua empresa, Ana & Carvalho, fundada em parceria com uma colega do anterior trabalho, 
funcionou durante alguns anos com duas pessoas (uma na costura e outra na encadernação) até se 
tornar só do Senhor Carvalho, que foi tendo, ao longo dos anos, poucos e intermitentes ajudantes.
Na sua oficina é feita a chamada ‘encadernação artística’ (usando a gíria da profissão) pelo 
trabalho em livros já impressos, através da sua encadernação e aplicação de dourados. Para além 
do trabalho feito de raiz, em livros ‘novos’, ali também se restauram outras obras, desgastadas 
pelo tempo. Os processos usados são apenas manuais e mecânicos, num espaço onde ainda não 
há computadores ou qualquer outra máquina eletrónica. O Senhor Carvalho trabalha com os 
mesmos fornecedores de sempre, e trabalha (atualmente com menos intensidade) para os clientes 
de sempre – pequenas editoras, alfarrabistas, conservatórias, faculdades, entre outros particulares 
– e para uma nova vaga de clientes – estudantes e profissionais de design e artes plásticas que se 
dedicam à chamada publicação independente ou que precisam de um pontual trabalho de enca-
dernação, mais personalizado do que o feito numa comum loja de impressões.
Figura 5: Anatomia de um livro
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Nesta oficina, fazem-se as seguintes operações:
Desmanchar: Tendo sido o livro já encadernado (no caso de obras de restauro), é desmontado 
para voltar a adquirir a forma original de cadernos alceados.
Preparar para a costura: Consertar e limpar as folhas; Bater e prensar os cadernos; Serrotar, 
para colocar os cordéis; Aplicar guardas.
Colar: Fazer o encaixe, ou arredondamento; Ligar entre si os cordéis nas serrotagens, desfiá-las 
para usar as suas pontas na colagem, ligando o livro e a cobertura.
Preparar a cobertura: Corte à cabeça e ao pé.
Acabar a obra: Colagem da cobertura; Aplicação de estampagens (encomendadas a outras 
empresas); Composição e aplicação de dourados; Conceção e aplicação de nervos.
Figura 6: Fases da encadernação
Desmanche (obras de restauro) ou simples coleção do volume de folhas.
Costura, em cordéis, de um volume cosido com três fitas.
Antes da colagem, o volume é aparado e é arredondado na lombada.
Nesta fase é preparada a cobertura, cortada à cabeça e ao pé do volume.
Depois da colagem, o livro é acabado com nervos e dourados, por exemplo.
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No espaço da sua oficina, um misto de atelier com loja, podem-se encontrar várias máquinas, de 
engenhos mecânicos, como:
Máquina de costura: Máquina usada para unir folhas soltas (folhas em cadernos são cosidas 
manualmente).
Balancé: Máquina de composição e aplicação de dourados.
Guilhotina: Máquina de corte de vários volumes de folhas e cartão.
Cisalha: Máquina de corte usada para materiais mais rígidos, em menos quantidades.
Encaixe: Máquina que usa um sistema de pressão dos vários cadernos de um volume, para 
permitir o arredondamento na sua lombada.
Prensa: Máquina mais antiga, usada em tipografias para impressão de tipos de chumbo, aqui 
com a função de prensar os volumes, depois de colados.
Para além da maquinaria, na oficina do Senhor Carvalho há uma bancada central de trabalho onde 
se acumulam as várias obras em curso e onde se fazem as operações manuais de costura, colagem, 
aplicação de guardas, etc. Ali também se encontram todos os utensílios do seu quotidiano, como 
tesouras, dobradeiras, agulhas, colas, x-atos, lápis, réguas, etc. Nas paredes que sobram, há armá-
rios onde se sobrepõem restos de papéis e outras obras já feitas, e armários de tipos de chumbo. 
Há também um balcão de atendimento, usado também para organizar as obras em curso. Atrás 
do balcão, uma cafeteira é usada para aquecer a cola e fazer o grude, o material usado no balancé 
para suster a matriz do material a dourar. Ao fundo da oficina, encontra-se ainda uma arrecadação. 
(no anexo 1, pode-se encontrar um esboço da planta do espaço da oficina do Senhor Carvalho)
Calendário e metodologia
No início do projeto, em novembro de 2011, foi definida a equipa de trabalho, já caracterizada 
num ponto anterior. As reuniões iniciais apontavam para a entrevista a um encadernador, dada 
a ligação direta com o âmbito de estudo da coordenadora do projeto. A aproximação ao Senhor 
Carvalho foi então feita em colaboração com uma habitual cliente do encadernador, a designer 
Dayana Lucas. Esta intermediação foi pensada de modo a conseguir sempre estabelecer seguran-
ça e confiança entre a equipa do projeto e o entrevistado.
Assim, em dezembro, e depois do desenho de um primeiro guião, mais geral, foi feita a pri-
meira entrevista (ver anexo 2a) e sessão fotográfica.
Durante os seguintes meses (e tendo em conta as diferentes atividades profissionais dos vários 
membros da equipa) foi trabalhado um novo guião, mais focado sobre a personagem e o trabalho 
do encadernador, tendo-se realizado uma segunda entrevista em abril (ver anexo 2b), acompa-
nhada também de uma sessão fotográfica.
A transcrição das entrevistas, fez sentir a necessidade de uma terceira sessão fotográfica, que vi-
sualmente iluminasse as ideias do discurso, tendo sido feita uma última sessão fotográfica em julho.
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Apesar de o trabalho de edição de texto e de design ter sido realizado ao longo de vários meses, 
a paginação do volume zero foi feita, então, entre agosto e setembro, depois de reunidas todas 
as imagens para cruzar com os textos escolhidos das várias horas de entrevistas.
O livro foi impresso e acabado em outubro de 2012.
Durante os vários meses ‘práticos’ do projeto, nem sempre contínuo, foi desenvolvida uma inves-
tigação em torno do tema das profissões manuais em Portugal.
Os hiatos entre cada visita ao Senhor Carvalho também permitiram observar algumas mudanças 
no seu comportamento: inicialmente mais pessimista, numa fase em que pensava estar a ficar sem 
clientes; nas últimas visitas mais otimista, com uma nova vaga de clientes. De facto, em dezem-
bro de 2012, o encadernador encerrou oficialmente a atividade, sendo que continua ‘com a porta 
fechada’ a trabalhar (sempre disse que não queria estar parado) para um novo tipo de clientes.
Edição de texto e imagem
No que diz respeito ao trabalho de edição de texto, e tendo em conta a quantidade de texto ob-
tido, tratou-se de depurar ao máximo a história de vida do encadernador e conseguir encaixar 
uma série de ideias no seu discurso que conduzissem a um ensaio do seu trabalho, o mais repre-
sentativo possível. Neste sentido, foi muito importante desenvolver diferentes guiões e também 
adaptá-los no momento das entrevistas. As opiniões e projeções do encadernador sobre o futuro 
da sua profissão, que se pretendiam sondar, acabaram por surgir naturalmente no seu discurso, 
tendo sido feito, essencialmente, um trabalho de encaixe de todos estes ‘pedaços’ de informação 
útil. A riqueza do seu discurso, feita de tiques de fala tão próprios, foi mantida ao máximo, mes-
mo com algumas intervenções para revisão gramatical.
Pode-se dizer que, a par das entrevistas, na edição de texto está o cerne do trabalho por trás do 
livro e que, o seu cruzamento com as imagens foi, sem dúvida, a fase do projeto mais importante 
e desafiante. 
Neste trabalho, refletem-se as preocupações fundamentais do projeto: contar a história e fazer 
o retrato do encadernador, encarado aqui como uma narrativa contínua e ritmada, que começa 
com um momento mais abstrato e atmosférico – história da vida –, seguido de um momento 
mais acelerado, enérgico e objetivo – processos do trabalho –, para terminar num deambu-
lar mais ‘aberto’ e subjetivo – o futuro da profissão. 
Tratamento de fotografia
Para a maquete que aqui se apresenta, e tendo em conta que se trata de uma impressão digital, as 
correções ao nível da imagem foram muito superficiais (uniformização de cor, essencialmente). 
pa r t e i i  –  a p l i c a ç ã o p r át i c a
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Apenas a impressão offset poderá fazer justiça à qualidade fotográfica e poderá servir, com pro-
vas (ozalides), para corrigir cores e outros detalhes, que a maquete não pretende, para já, apurar.
Paginação
No seguimento dos pontos anteriores, Edição de texto e imagem e Tratamento de fotografia, 
foi desenhado o seguinte plano para a paginação:
Figura 7: Storyboard do livro
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Impressão e acabamento
O livro foi impresso numa casa de impressão digital do Porto, Colorshow. Esta é uma empresa de 
referência para impressão de obras de reduzidas tiragens e com uma qualidade acima das típicas 
lojas de impressão a laser.
A encadernação e dourados foram feitos na oficina do Senhor Carvalho, depois de lhe ser lan-
çado o desafio de se autorretratar na capa, através de uma composição em dourados, ao seu gosto.
Desta maquetização, que serve apenas os propósitos do Mestrado em Estudos Editoriais, foram 
produzidos dez livros, numa edição numerada manualmente (ver anexo 3).
Figura 8: Estudo da composição dos dourados
pa r t e i i  –  a p l i c a ç ã o p r át i c a
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Figura 9: Composição dos dourados no balancé
Figura 10: Dourados na lombada
Figura 11: Capa em dourados
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Conclusão
Limitações e desenvolvimentos futuros
 
Apesar de desenvolvido em contexto académico, o projeto Trabalho com as mãos pretende extra-
vasar o âmbito escolar. Este é, aliás, um objetivo partilhado pelos demais elementos da equipa, 
sendo que o balanço final do trabalho desenvolvido ao longo destes meses é positivo e deixa a 
vontade de continuar.
Neste sentido, algumas considerações se impõem, face às dificuldades sentidas e às limitações 
que o projeto foi encontrando. A falta de qualquer tipo de financiamento foi um fator sem dúvi-
da limitador e que, a continuar, terá de ser desbloqueado. Assim, o futuro do projeto dependerá 
sempre do apoio de algum tipo de incentivo à edição, por parte de entidades museológicas, por 
exemplo. Outra hipótese, também já atrás sugerida, é a possibilidade de negociar os direitos da 
coleção com uma editora que tenha pontos de contacto, na sua linha editorial, com Trabalho com 
as mãos. O financiamento deverá colmatar as dificuldades que se encontram nas deslocações e 
estadias (nos casos de profissões afastadas da área de residência da equipa) e, principalmente, na 
impressão dos volumes.
Reflexão crítica
Numa reflexão mais pessoal, a sensação é de se ter conseguido trabalhar com êxito os objetivos 
definidos no início do projeto. 
Com maiores ou menores dificuldades, típicas num trabalho de equipa, foi fundamental a 
experiência de coordenação editorial, no sentido em que se gerem várias direções e opiniões dife-
rentes, vários exercícios profissionais diferentes e, principalmente, no sentido em que se trabalha 
com, ainda, outras pessoas fora do contexto editorial – neste caso o encadernador. A riqueza 
desta experiência, para além do exercício do trabalho editorial e de design, também passou muito 
por aqui: pelo contacto com o Senhor Carvalho e pela responsabilidade que a confiança trocada 
entre as duas partes exige. 
No melhor exercício de uma carreira (nesta, e nas demais áreas profissionais) é essencial o 
‘trato humano’. No seguimento do que se recolhe de uma formação académica, a possibilidade 
de aplicar profissionalmente teorias e práticas é tão mais equilibrada e produtiva quanto maior 
for a consciência do ‘outro’. 
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ANEXO 2a – Entrevista #1
Dia: 19 de novembro de 2011 Horas: 14h30–16h30
Local: Oficina Ana & Carvalho, Rua do Sol, N.º 33, Porto
Presentes: Dayana Lucas, João Pádua, Raquel Biltes, Rita Ferreira e Senhor Carvalho
O Senhor Carvalho está na bancada central da ofi-
cina, a terminar de colar cantos em tecido a uma 
capa.  O João está já a tirar algumas fotos a uns tipos 
de chumbo, que estão à espera de entrar no balancé. 
O Senhor Carvalho vira-se para trás, de encontro 
ao João:
Senhor Carvalho: Isto é aqui que se faz os dourados.
João: Aquilo que tem ali são relíquias!
Senhor Carvalho: Se me aparecer um computador 
que me faça os dourados...
João: Exato...
Senhor Carvalho: Quando ele aparecer, já não preciso 
dele.
Raquel: Mas porquê? Já está a pensar na reforma?
Senhor Carvalho: Eu já estou com os papéis no bolso 
para aí há um mês, para os meter. Andam ali no bolso 
do casaco – ainda não tive tempo. Mas eu vou conti-
nuar a trabalhar… porque acho… 46 anos a descontar 
já é demais. Andam a gamar 56 euros por mês… mas… 
tem de ser. Assim deixo de descontar. Mas continuo a 
trabalhar.
João: Começa a trabalhar para si.
Senhor Carvalho: Tem de se arranjar uma nova ma-
neira, não é? Mas… tem de ser.
Rita: Mas a trabalhar no mesmo?
Senhor Carvalho: Pois. Mais dois ou três anitos… 
que não consigo estar parado.
Raquel: Há quanto tempo é que tem esta oficina?
Senhor Carvalho: Eu, 21… 21 anos.
Raquel: E sempre foi encadernador, ou teve outras 
profissões?
Senhor Carvalho: Não… 46 anos sempre de encader-
nador. Não me deixaram fazer outra coisa.
Rita: Mas então, é desde novito? É que o senhor ainda 
é muito jovem…
Senhor Carvalho: Desde os 12.
Raquel: Mas isto era negócio de família ou…?
Senhor Carvalho: Não, não… isto é assim: eu não 
gostava disto, nem a tiro. Só que há 40 anos, 40 e picos 
anos, era diferente. Nós não podíamos, não tínhamos 
voto na matéria. E eu na altura… tinha dez anos, tinha 
morrido o meu pai – que eu não sou daqui, sou de La-
mego – e passado dois anos resolvi vir para casa duma 
prima minha, ali para a beira do Palácio da Justiça. Eu 
gostava muito da parte da eletricidade. No dia em que 
eu ia procurar emprego de tarde, para meu azar, a mi-
nha prima levou-me a cortar o cabelo de manhã. Então 
assim que me acabou de cortar o cabelo, o barbeiro 
diz-me assim, «Anda comigo». Foi só atravessar a rua 
e «Já vens trabalhar de tarde». Eu bem não queria… 
só que…
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Rita: E nessa altura, foi trabalhar para uma casa como 
esta ou era uma tipografia?
Senhor Carvalho: Tinha as duas coisas, era uma casa 
que eram duas. Tínhamos à volta de 200 pessoas. Nós 
éramos 70 e tal. Era a Domingos d'Oliveira, Lda., que 
era ali à beira da antiga cadeia. Ao fim dos Caldeirei-
ros, ao pé das farmácias. Tem as farmácias, a coisa da 
borracha, a mercearia… é um portal grande. Tínha-
mos outra na Rua Conde de Vizela, mas aquilo era das 
maiores casas da cidade do Porto.
Rita: E lá, só trabalhava na parte dos acabamentos?
Senhor Carvalho: Sempre nisto. Só que, naquela al-
tura, nós, os rapazes, tínhamos de fazer de tudo. Na 
altura, não trabalhavam mulheres nesta profissão. Nós 
tínhamos de aprender a dobrar folha à mão – ela anda 
para aí, é uma dobradeira. Tínhamos de comprar uma 
dobradeira e uma agulha. Tínhamos de dobrar as fo-
lhas, que não havia máquina naquela altura, e coser os 
livros à mão. E… hum… mas não era a profissão que 
eu queria.
Rita: Mas ganhou-lhe o gosto?
Senhor Carvalho: Depois ganhei. Depois é uma 
questão de… sabe que a gente começa… com a idade 
e tal… mas depois é um problema: sabe que nós temos 
de trabalhar para sobreviver.
Rita: Mas depois como é que aconteceu passar lá da…
Senhor Carvalho: Depois com a minha prima, só es-
tive lá três anos. Ao fim de três anos, queria estudar, 
não me deixavam. Só tive uma solução: vir embora. E 
fui ali para a Rua de Santana, para casa de umas pes-
soas… espetaculares.
Raquel: E o que foi para lá fazer?
Senhor Carvalho: Fui para lá: aquilo era uma pensão. 
Havia uns quartos… saí da minha prima porque eu 
queria estudar e não me deixavam!
Raquel: Ah, pensei que falava de mudar de trabalho.
Senhor Carvalho: De mudar de trabalho? Isso foi 
para aí há 21 anos. É assim: uma pessoa quando vem 
da tropa, pelo menos eu quando fui para a tropa, era 
a casa que mais bem pagava na cidade do Porto. Por-
tanto, era uma grande casa. E eu, eu não gostava de 
tropa. Mas tive que a gramar, não é? E eu quando vim 
de Angola, não quis seguir a tropa, aqui ganhava dez 
vezes mais… mas quando cheguei ali, olhe: fui traba-
lhar em janeiro e quando cheguei ao fim do mês recebi 
um conto e quinhentos. Estava tudo foleiro… e depois 
aquilo andou assim durante muitos anos… tentámos 
recuperar aquilo… na parte do setor da encadernação, 
o pessoal foi embora. Nós tínhamos tipografia e enca-
dernação: eram dois prédios, pegados um ao outro. Só 
que eu já era assim… o meu setor, onde estava o meu 
patrão, com meia dúzia de pessoas conseguia dar lucro; 
a tipografia dava prejuízo: havia pouco trabalho e eles 
não trabalhavam de dia, não trabalhavam à noite e o 
velhote também já não tinha mão naquilo. Portanto, 
a pessoa que estava na outra parte, fazia o que queria. 
E eu, chegava um ponto – depois, as minhas colegas, 
que vieram para aqui trabalhar comigo, chamavam-me 
burro – a gente ali a dar, a dar… e os outros a passear e 
a dar prejuízo. Até que um dia – eu vi aquilo cada vez 
a piorar – cheguei a um ponto… uns anos antes tinha 
comprado isto tudo (a apontar para os armários dos 
tipos de chumbo e prensa), que estava penhorado, e o 
meu patrão, naquela altura, foi levado a tribunal e veio 
ter comigo assim, «Olha lá, não queres a máquina que 
está lá em cima e os tipos de dourar todos? Estão aí os 
homens... 35 contos? Pagas 45 que eles tratam de tudo». 
Assim foi: fui ao banco levantar dinheiro, tratei dos 
papeizinhos e comprei isto sem… sem nunca pensar.
Rita: Mas porque é que lá, na tipografia, se começa-
ram a desfazer destas máquinas?
Senhor Carvalho: Deixaram de pagar coisas, come-
çou a haver dívidas… Entretanto havia um acordo de 
recuperação da empresa – onde eu estive a ajudar –, 
só que era assim: o meu setor estava bom e a parte da 
tipografia… estava mau. E o que me revoltava mais é 
que eu estava a trabalhar e os outros todos durante o 
anexos
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dia andavam a não fazer nada e a fazer o serão à noite. 
Para mim, revoltava-me, porque não havia hipótese… 
o patrão já não dava… que ele já tinha 80 e tal anos, 
ele já não ligava àquilo. E eu a trabalhar para os outros. 
E os meus colegas ainda gozavam. Até que, chegou a 
um dia, comecei a matutar… «Isto não pode ser. Vou- 
-me embora!» Que eu tinha os clientes todos na mão. 
E o encarregado-geral, que na altura estava reformado, 
também me ajudava. Falei com umas pessoas amigas 
e «Pode-se arranjar aqui um espaço». Arranjei aqui em 
frente: 30 metros quadrados. Pronto: quando arranjei, 
não há problema nenhum, comuniquei à firma. Tive 
uma reunião com todos a dizer que me ia embora. Ha-
via uma alternativa: era deixar a firma ir ao charco e 
eu e outro colega comprávamos. E o doutor lá das Pe-
quenas e Médias Empresas disse que não era possível… 
e eu «Então vou-me embora». Na altura, o meu patrão 
disse-me «Se vais embora, acaba a encadernação». E eu 
«Pronto, tudo bem. Trabalho até ao fim do ano, mas 
depois vou-me embora». Entretanto fiz-lhe outra pro-
posta… que a gente tinha máquinas em duplicado… 
e eu «Compro isso». E assim foi. Comprei as que me 
faltavam, comprei uma guilhotina antiga, que não era 
esta, era uma daquelas em que o motor fazia muito ba-
rulho, só que era perigosa… de vez em quando falhava 
e a faca vinha abaixo… e a gente…
Rita: Chegou-se a aleijar?
Senhor Carvalho: Não que eu… parece-me que me 
avisavam antes: eu tirava as mãos! (risos) Mas apanhá-
mos sustos. (pausa) Mas depois, um bocado mais tar-
de, em dezembro, o doutor dizia-me «Afinal já não pre-
cisava de vir para aqui… que eu podia fazer isso», e eu 
«Agora que fique você aí se quiser». Então se já tinha a 
palavra?! Da Câmara, do Fernando Gomes. Já tinha o 
contrato na mão, já podia utilizar aquilo. Agora ele di-
zer «Eu não quero». E vim para aqui. Mais outra moça, 
que trabalhava lá. Tinha uns professores, o Hospital 
de Santo António, tinha as faculdades… tinha muito 
trabalho…
Rita: E isso com o tempo mudou?
Raquel: Os clientes?
Senhor Carvalho: Mudou porque acabou. O Hospital 
de Santo António dava muito muito trabalho… aqui-
lo era todas as semanas buscar e trazer livros. Só que, 
entretanto, as tecnologias começaram a mudar… Os 
livros e as revistas que eles faziam para os médicos es-
tudarem, começaram a vir nas pens… Ou seja: durante 
os anos em que eles pagavam a 16 e 18 meses… quando 
passaram para 90 dias, acabou. Eu tinhas as conser-
vatórias todas da cidade do Porto: tudo. Do Porto até 
Amarante… Santo Tirso… tinha tudo. Foi muito di-
nheiro que fiz. Também acabou tudo… As faculdades 
foi igual; apenas há: Letras, e isso ainda dá, ainda dá 
algum trabalhinho; Engenharia, que é isto que estou a 
fazer; Direito.
Rita: Mas sempre que faz estes trabalhos, são poucos 
exemplares ou é de uma ordem tão grande, como a de 
antigamente?
Senhor Carvalho: Não! Agora, por exemplo, estão 
aqui 62 livros… Mas, normalmente, a Faculdade de 
Letras vem com uma média de… mensalmente… 
40 a 60 livros.
Rita: Eles têm alternativas ao Senhor Carvalho?
Senhor Carvalho: Não têm… não têm dinheiro. An-
tigamente, suponhamos, eram capazes de poder gastar 
3.000 euros por mês, agora gastam num ano.
Raquel: Depois como é que saiu daquele sítio para…
Senhor Carvalho: Era como eu estava a dizer: quan-
do chegou a altura em que aquilo estava mau, eu vim 
embora.
Raquel: Eu digo, dali (aponta para loja da frente) para 
aqui.
Senhor Carvalho: Dali? Eu arrumei a firma ali, só que 
aquilo eram 30 metros quadrados… Eu já naquela altu-
ra, há 10 anos, pagava ali 60 e tal contos à Câmara, por 
mês. E portanto, 30 metros quadrados, era apertado… 
A guilhotina tinha uma coisa por cima onde tinha os 
papéis, tinha duas mesas… a gente, pronto… Isto aqui, 
62
t r a b a l h o c o m a s m ã o s:  s e n h o r c a r va l h o
antigamente, também era ligado às artes gráficas, onde 
se faziam as películas… Mas eles saíram daqui e foram 
para Rio Tinto. Quando eles saíram, eu falei com a 
senhoria e ela alugou-me isto. E quer dizer… de 30 me-
tros quadrados, vim pagar menos por isto tudo.
Raquel: E depois teve mais empregados ou…?
Senhor Carvalho: Já tinha uma empregada que estava 
cá, uma colega que trabalhava lá comigo.
Raquel: Sim.
Senhor Carvalho: Às vezes havia uma pessoa que vi-
nha aí ajudar de vez em quando, mas nunca tive mais 
porque trabalhava eu ao sábado. Porque não dava. Por-
que estes trabalhos, das encadernações, como eram li-
vros em série.… dez a 20 livros de cada modelo, há uns 
anos, fazia-se… com os dourados, era rápido.
Rita: E agora, está sozinho?
Senhor Carvalho: Há cerca de… sete anos. Hum… a 
minha colega, ela tinha a mãe doente – acho que ainda 
está – e na altura pediu-me se lhe passava o fundo de 
desemprego, para ela olhar pela mãe. E eu fiz isso.
Rita: Então agora que está sozinho… vai passar o ne-
gócio a alguém?
Senhor Carvalho: Quando eu for embora, olhe… te-
nho muita pena. A máquina vai para a sucateira. Se 
houver alguém que queira isto, eu dou. Eu dou isto.
Rita: Mas também ensinava? Se aparecia agora alguém 
que queria continuar a profissão…
Senhor Carvalho: Eu já ensino! Não tenho problemas 
nenhuns.
Rita: Há mais pessoas a fazer o que o Senhor Carvalho 
faz?
Senhor Carvalho: Há. Há, mas não há muitas. Anti-
gamente, em cada rua, você tinha três ou quatro. Você 
chegava ali aos Caldeireiros e tinha uma série delas. 
Começava cá em cima e chegava lá em baixo… hoje, 
hoje há poucas – e pelo que estou a ver, falta-me um 
canto.
Rita: Mas estas lojas, como a do Senhor Carvalho, são 
diferentes do que o que se passa numa tipografia.
Senhor Carvalho: Isto é encadernação.
Rita: Só encadernação.
Senhor Carvalho: Exatamente. Mas, antigamente, 
funcionava assim: a grande maioria tinha encadernação 
e tipografia, as duas coisas juntas. Ou seja: a tipografia 
fazia as impressões e nós fazíamos os acabamentos – 
fora estas obras de restauro. Quase todas era assim… 
mas havia umas que tinham tipografia e cartonagem. 
Só que elas depois, com a informática, vieram todas a 
acabar. Hoje, as digitais fazem tudo. E quem não se 
atualizou, foi à vida. Nós neste trabalho, que é manual, 
naquela altura nunca havia grande crise. Mas a nível de 
tipografia, foi. Os meus colegas que ficaram lá em cima 
com outra firma… depois aquilo mudou de nome… 
eram dois, ficou um… e, neste momento, também vai 
fechar. Isto hoje está reduzido, no Porto, neste ramo, a 
duas, grandes: a Imprensa Portuguesa, na Rua Formosa 
e a Invictus, na Praça da República. Só que esses são… 
Rita: Caros...
Senhor Carvalho: São. Um bocado caros.
Rita: Mas numa gráfica, como a Marca, ou a Orgal, 
eles também fazem encadernação… o que é que é dife-
rente aqui no Senhor Carvalho?
Senhor Carvalho: Muitos fazem encadernação, mas 
não é isto. É o acabamento das obras de tipografia.
Rita: Então, o que é que o Senhor Carvalho acha do 
seu trabalho? É mais…
Senhor Carvalho: Isto é mais manual e totalmente 
diferente. Enquanto que os outros fazem isto (mostra 
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livro que já vem impresso, vincado e cortado)… é o 
acabamento das ‘obras livro’… ou isto, recibos e faturas 
(mostra impressões que já vêm com furos e picote)… A 
grande maioria só tem isso. Porque normalmente esses 
trabalhos, eles mandam-me fazer a mim. Eu trabalho 
para algumas tipografias. A parte da encadernação. 
Porque eles lá não fazem, fazem apenas pequenas coi-
sas. Mas isto hoje há máquinas, já não é preciso enca-
dernadores. Eles apenas têm lá um operário, que ele 
programa este serviço de faturas, que é preciso relacio-
ná-los e depois terminá-los. Mas eles já não têm, não 
precisam.
Rita: Então, ainda há máquinas que não conseguem 
substituir este trabalho?
Senhor Carvalho: Os dourados, não… Isto tem para 
aí 150 anos ou 200, não sei quanto tempo isto tem. Há 
umas mais pequeninas, que é de pôr em cima de uma 
mesa, mas não são iguais. Nós temos que montar aqui 
tudo à mesma, à mão. Há máquinas de impressão que 
fazem livros com dourados, mas tem que ser muitos… 
se for aos milhares, eles conseguem fazer o acabamen-
to; mas, por exemplo, ter aqui 100 livros… todos dife-
rentes, tudo manualmente… isso é que as máquinas 
ainda não fazem.
Rita: Então este trabalho não pode acabar…
Senhor Carvalho: Este trabalho manual, não sei. 
Isto…
Dayana: Há um lado que eu valorizo muito neste tra-
balho, que é a parte da reparação. Livros antigos que 
andam por aí perdidos, que é preciso restaurar…
Raquel: Se tivesse que vender o seu produto, o que é 
que dizia?
Senhor Carvalho: Eu dizia que o meu produto é bom.
Rita: Mas o que é que o distinguia?
Senhor Carvalho: O produto feito manualmente tem 
outro valor que não tem o que é feito à máquina. 
Pausa longa.
Senhor Carvalho: Tenho aí um trabalho há mais de 
10 anos, o cliente ‘esqueceu-se’. Ele não podia... eu ofe-
reci-o, a pessoa já não vem. Doze anos. Há um médico, 
de oncologia, que dava muito trabalho… Ele vinha aí e 
dizia «Quando você for embora, venda-me esse livro». 
Que ele tem a coleção de História da Arte, tem obras 
todas e não tem aquele. Eu, aqui há tempos, estive a 
fazer uns trabalhos para ele, no final ofereci-lhe o li-
vro. «Sabe que se aparecer aí o dono…» É que ele tinha 
gosto no livro, queria pagar-me a encadernação e eu, 
«Não, senhor. Ofereço-lhe o livro». Já lhe tinha dito 
que, um dia, quando eu fosse embora, lhe oferecia o 
livro. Ele foi todo contente – vou só ali lavar as mãos. 
Mas a profissão tem que se ter gosto, senão…
Raquel: E não tem pena de deixar isto?
Senhor Carvalho: Ter pena tenho, mas… Não posso 
andar aqui até ir para a cova. E o problema, também, 
neste momento, é que o trabalho que tenho é pouco.
Rita: Mas não há clientes novos? Tem aqueles que são 
certos, como disse há pouco…
Senhor Carvalho: Pois, há os clientes que ainda vão 
aparecendo, os particulares. E esses ainda vai safan-
do. Se não fosse esta editora, com este género de livros 
(aponta para os livros da Corpus), já tinha ido embo-
ra há muito tempo. Na fase em que eu ia preparar-me 
para fechar… – essa é uma capa. Eles fazem livros para 
o pessoal que quer vender 100 livros, o editor faz-lhes 
isto. E essa editora há cerca de quatro anos apareceu aí 
e dão-me muito livro. Eu estava a preparar-me para me 
ir embora, estava aqui a ter prejuízo…
Rita: E a Dayana, os amigos da Dayana, também vai 
aparecendo gente nova…
Senhor Carvalho: Esses só vêm aqui para me chatear a 
cabeça. (risos) Às vezes vêm para aqui aos 20!
Raquel: «Ó senhor, faça-me isto!»
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Dayana: Mas acha que tem havido…
Senhor Carvalho: Tem, muitos! Também lhes faço 
preços, que sou maluco. Dois euros, três euros…
Rita: E nenhum deles quis ficar aqui a trabalhar con-
sigo?
Senhor Carvalho: E ter tempo para os ensinar? Olhe, 
isto é para uma, para lhe coser em preto… só coser, 
dar cola, vem buscar segunda-feira. Coser à mão. O 
pessoal das Belas Artes vêm quase todos aqui agora…
Rita: Vão passando a palavra…
Senhor Carvalho: Uns aos outros.
Dayana: Por exemplo, lembro-me que foi o Dário a 
falar-me do Senhor Carvalho. Mas antes do Dário, 
eu sinto que houve aí qualquer coisa… começou a vir 
mais pessoas.
Senhor Carvalho: Não! Foi quando este, o professor 
Miguel…
Dayana: O Miguel Leal?
Senhor Carvalho: O Miguel Leal. Ele ainda andava a 
estudar, já vinha aqui.
Dayana: Ah!
Senhor Carvalho: Eu, às vezes, dizia a ele «Qualquer 
dia tenho que subir a porta, que não cabe aqui dentro». 
Também é alto, que não é brincadeira. E ele, entretan-
to, aqui há cerca de três, quatro anos, mais ou menos, 
pediu-me se eu podia dar aqui umas explicações em 
grupos de alunos. Vinham 20 e tal, de cada vez… E foi 
aí que começou a vir o pessoal para aqui. Portanto, o 
pessoal começou a vir… só que naquela altura era as-
sim: vinham 25 e ficavam lá fora três ou quatro a olhar 
para o balão – não ligavam. Mas depois, mais tarde, 
já não. Mas vinha, várias vezes… e eu dizia «Tenham 
atenção, que eu não posso perder muitas horas». E aí 
numa horita, hora e pico, explicava-lhes. E foi assim 
que começou a vir. Depois terminou, com o professor 
– acho que foi o ano passado ou há dois anos – e eu 
acho que o gajo devia ser maluco… ligou para aqui 
para vir e eu disse-lhe «Não venha nesse dia, porque 
eu não posso», estava a fazer um trabalho para a Cor-
pus, «…porque eu não posso, tenho um compromisso; 
venha no dia seguinte»; e ele aparece-me aqui! Com os 
alunos todos… eu aqui à rasca e ele a explicar tudo ao 
contrário aos alunos! E aquilo começou-me a revoltar 
que cheguei a um ponto e «Não é assim… É assim, as-
sim, assim e assim». E depois acabei por atrasar o meu 
trabalho a explicar. A partir daí, deixaram de vir. Mas 
vêm, vem pessoal aí muitas vezes para explicar como 
é… e eu não tenho problemas nenhuns.
Rita: Então eles estão interessados?
Senhor Carvalho: Vêm! O pessoal aparece. Ainda 
esta semana, uma moça trouxe estes dois livros para 
lhe fazer os dourados, e pediu se eu, quando tivesse 
uma vaga, lhe ensinava como eles se fazem e como se 
encaderna o livro – e eu não tenho problemas nenhuns. 
Eu disse-lhe «Tens de vir agora, que até ao fim do ano, 
normalmente, a Corpus dá-me muito trabalho para en-
cadernar». Este outro trabalho que está aqui, está aqui 
desde janeiro, e eu vou terminá-lo só para não estar 
aqui – está ali mais no chão. Não pagam. A última fa-
tura faz um ano… tem lá a data de 29 de novembro. Eu 
dia 29 vou lá levar estes. Já liguei para lá várias vezes… 
não sabem quanto é que têm a dever. Ao ano, isto é de 
2009, 2010, dá uma média de cento e picos livros… 
já não os trago! Não pagam! Por isso é que eu prefiro 
antes. Antigamente, quando havia estas máquinas de 
costura, os livros de folhas soltas era com isto… – vou 
lavar as mãos. Ainda hoje de manhã, estive a desen-
rascar tecido para uma vossa colega – que disse que te 
encontrou na Vandoma…
Dayana: A Torrie? Uma rapariga baixinha?
Senhor Carvalho: Sim. Ela para aí há um mês… que-
ria tecido azul… veio ontem. E veio papéis… este já 
não há, vieram os novos que tenho aí. E ela veio era 
meio-dia buscar isto.
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Rita: Ela também faz umas coisas assim, em casa, à 
mão. Encaderna os livros.
Senhor Carvalho: E faz bem. Fazer uma encaderna-
ção não é nada, nada, nada difícil. A única coisa que, 
às vezes, é preciso ter mais… é fazer isto (aponta para 
os dourados). Isto que está aqui, é para fazer outros 
iguais. É fazer os dourados! Mas os dourados também 
se faz bem… o que custa é a primeira vez, que depois 
fica tudo ali, nesta relíquia.
Rita: Mas a matriz também é feita aqui?
Senhor Carvalho: Isto é tudo aqui. Isto já fui eu que 
fiz (mostra uma matriz)… era um senhor que fazia isto 
(encadernação) em casa, mas vinha aqui pelos doura-
dos… Eu vou coser os livros, mas no final vai ser isto. 
Portanto, isto é tudo ali montado. Tem aí as letrinhas, 
está tudo cheio de letras. Muitas vezes, das letras pe-
queninas temos poucas… também não vou gastar uma 
fortuna agora, mas pronto. Estou no princípio do fim 
da carreira, por isso, não me interessa.
Rita: Então o Senhor Carvalho compõe. Acaba por 
dar o seu estilo.
Senhor Carvalho: Exato. Quando o cliente me dá o 
seu modelo… Mas a maioria chega aqui e diz-me o que 
quer e eu, depois, mediante a lombada do livro é que 
vejo como é que eu posso fazer isto. Este, por exemplo, 
sempre se fez assim: ele traz-me um modelo, que é para 
eu pegar nestes dois — a primeira e segunda série — e 
ficar iguais. Os dourados ficam na mesma direção, fica 
tudo. Este está aqui, está a ver? Isto não é difícil! Este 
é outro, que também cá temos, uma tese de doutora-
mento… É fazer as gravuras e depois fica ali montado 
(aponta para o balancé)… Tenho ali outros que é para 
restaurar e o cliente quer tudo letras pequeninas e há 
poucas. Mas, normalmente, os clientes escolhem de 
acordo com o que é o seu gosto… E eu, a partir dali, 
pôr uma flor ou meia dúzia de ferros é exatamente a 
mesma coisa. É a 100 ºC que normalmente está. Isto… 
é um colega vosso que vai levar o recado: quando vier 
cá, não lhe faço mais nada. Recordas-te de um moço 
alto que veio aqui uma altura, de cabelo ruçado, que 
trouxe um livro muito grande, que deu aí um trabalho 
terrível… eu sei o nome dele… Ele veio mais o outro 
faz hoje 15 dias. Trouxe-me o trabalho, e disse que era 
para sábado o trabalho. Vieram aqui, na sexta-feira, 
perdi para aí uma hora para ele escolher a pecinha, para 
fazer o livro como ele queria, emprestei-lhe um livro 
para ele levar para ter uma ideia (um livro que andava 
aí que foi o autor que me ofereceu)… quer-se dizer, no 
sábado eu ando aqui, não adiantei os meus trabalhos à 
espera que ele chegasse… os teus colegas vinham aqui 
ter e até hoje nunca mais cá apareceram. Eles tinham 
feito três diretas e andavam aqui, quer dizer… nem me 
trouxeram o livro – eles queriam que levasse isto – e 
nem brocharam. Foi um sábado que tive aqui a olhar 
para o balão, pouco trabalho fiz porque eles não me 
fizeram isso. Eram três da tarde e vieram outros colegas 
«Eles ainda não chegaram?»… Só se vieram aqui com a 
porta fechada. E foi o que eu lhes disse a eles, «Eles se 
viam que já não dava para alterar, ao menos ligavam e 
‹arranque com o seu trabalho›…»
Raquel: Mas isso acontece com muita frequência? Es-
sas desilusões…
Senhor Carvalho: Não! Estes foram os primeiros. 
Normalmente, com o pessoal de lá, são maravilha! Às 
vezes, apetece pegar na vassoura e corrê-los todos! Mas 
é cinco estrelas, vêm aí e eu faço o trabalho. Quan-
do são muitos «Escrevam num papel e ponham aí em 
cima». Eu depois pego naquilo e: «é para amanhã»… 
e eu faço-lhes tudo. O pessoal é cinco estrelas e este… 
Eu fiquei mais chateado é de estar aqui um sábado, 
toda a manhã, e havia trabalhos que eu tinha que dou-
rar e comecei a dourar às cinco horas da tarde. Por-
que pegava em pequenas coisas, que eles podiam vir, 
e depois… até hoje. Nem me trouxeram o livro que 
lhes emprestei. Mas eu, de vez em quando, vejo-o, e vai 
levar o recado. Isto, normalmente é assim: comecem do 
princípio o que querem saber.
Rita: Nós… nós já falámos. Já foi muito bom. Tínhamos 
aqui uma série de perguntas que já… Mas há uma coi-
sa que nós gostávamos de saber, eu por curiosidade, mas 
para o trabalho: fale-nos do que cada máquina faz. Ou, 
se pegasse num livro, «por onde é que eu comecei aqui».
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Senhor Carvalho: Primeiro: a primeira coisa que se 
faz é coser o livro. 
Rita: Ele já chega aqui impresso.
Senhor Carvalho: Sim. Por exemplo, um livro destes, 
vou-lhe focar neste livro.
(aqui há um desvio longo, onde o Senhor Carvalho mostra 
um livro à Dayana e conversam um pouco sobre a obra; 
o Senhor Carvalho fala, ainda, de obras de recuperação, 
onde ou mantém a costura original ou tem de coser à mão, 
para o objeto não perder o valor)
Portanto, cosemos o livro: estes (cadernos) são cosidos 
ali na máquina e depois colados uns aos outros; Depois 
de ter o livro cosido, dá-se-lhe cola na lombada; No 
dia seguinte, a primeira operação é ir aqui à máquina 
(guilhotina) e aparar os livros (miolos) à frente; Depois 
(escolhe cartão), você põe ali (guilhotina)… o cartão é 
cortado na mesma medida, à frente do livro; Depois, 
se é um livro grosso, a gente tem pegar nisto (miolo) e 
fazer isto (bate o miolo contra cartão); Depois, a eta-
pa seguinte é aparar o livro ao pé (vai à guilhotina). 
Depois de aparar o livro, você faz isto: pega no livro 
e coloca ali assim (no torno, cola o miolo à lombada); 
Depois, a operação seguinte é fazer isto: por exemplo, 
pegar numa cartolina e cortar a lombada do livro; Ou-
tra coisa que, normalmente, nestes livros costuma ser 
feito, é isto aqui assim, que é ir àquela máquina com o 
martelo, aperta aqui e – isto dá para fazer duas coisas – 
deixa um  bocado de fora e faz isto (bate no livro) que é 
o encaixe do livro. Depois de fazer esta operação, chega 
aqui e faz isto: mede a lombada, que é esta distância 
que vai daqui a aqui – não maior – marca e depois vai, 
faz isto (corta cartão), depois há que pegar nisto, cortar 
o material que você quer aplicar, que isto depois é feito 
assim… você pega…
Rita: No tecido, no papel…
Senhor Carvalho: No que quiser. Vou pegar aqui num 
bocado que de manhã deitámos ao lixo. Suponhamos 
que você faz isto, que é, com esta margem assim, a to-
dos os lados, coloca isto aqui e depois corta ali; depois 
só é preciso dar cola (simula os cantos). Assim fazemos 
já a capa.
Dayana: O Senhor Carvalho dá sempre mais um bo-
cadinho na medida…
Senhor Carvalho: É. Aquele bocadinho é a seixa do 
livro que é para dar aquela…
Dayana: Mas também dá para fazer mesmo justinho?
Senhor Carvalho: Também dá para fazer encostado. 
E é assim, se fizeres encostado… suponhamos que que-
res fazer isto assim, já tens de cortar um bocadinho de 
papel maior; mas se fizeres assim, fica-te rente.
Dayana: Mas então o tecido não passa aqui para cima?
Senhor Carvalho: Já vamos… Falaste deste lombinho 
ser encostado, não é? Se fizeres encostado, o que tens 
de fazer: este cartão que está deste tamanho, já tem que 
está maior um bocadinho.
Dayana: Maior ou mais pequeno?
Senhor Carvalho: Maior.
Dayana: Então não estou a perceber. Eu estou a dizer 
para ficar juntinho… ou seja: capa fica na mesma linha 
que esta.
Senhor Carvalho: Neste caso fica.
Dayana: É?
Senhor Carvalho: É. Podes fazer. Mas também pode 
ficar rentinho com a seixa: dás-lhe menos um bocadi-
nho… fica mais bonito… Eu se agora fizesse isto, en-
costava um ao outro, ou seja: a capa ficava-te aqui en-
costada. Mas é preferível, fica mais bonito, cortares um 
bocadinho e dares aqui este bocadinho. Depois a capa 
até fecha melhor. O produto final disto, é isto… (vai 
buscar outro livro, no meio de alguma confusão) Isto 
também já é para ser limpo para aí há dez anos… Ain-
da hoje de manhã… julgava que o tecido não ia chegar 
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e às vezes ainda anda para aí um bocadinho. Depois 
faço isto: é só dar cola. Depois é isto: tem de roubar 
mais um bocado, fazer a diferença ali. Depois, aqui, 
dar esta folgazinha. Aqui faz igual… com as unhas, 
meter aquele bocadinho. Faz assim: com a unha para 
dentro, aqui assim, olha. Só um bocadinho. Pronto: 
temos uma capa feita.
Rita: Pois, era o que estava a dizer… Fica mais bonito 
assim. Então tem gosto no seu trabalho.
Senhor Carvalho: Tem de se ter.
Rita: Depois fazia aqui dentro a guarda?
Senhor Carvalho: Pois era. A guarda, está a ver… Isto 
é igual, foi feito assim, neste material… Isto agora só 
falta fazer uma coisa: este livro vai ser dourado, faço 
isto, acerto isto, mais ou menos, dou cola aqui e faço 
isto, viro, dou cola aqui, faço isto. Pego nisto e é só fa-
zer isto: pôr aqui, apertar ali e está prontinho. Há esta 
encadernação que é assim. Mas depois há este género, 
esta que eu estou a fazer, que é lombada e cantos.
Rita: Mas este papel, por exemplo, foi o Senhor Carva-
lho que escolheu ou já vem com o cliente?
Senhor Carvalho: Não, não, não… Isto são os papéis 
que eu tenho aí. Este já acabou, foi para o trabalho 
dela e já não há mais. Depois, tentamos adaptar… Por 
exemplo, para o verde, um papel parecido. Isto para 
lombada e cantos… O que é que você tem de fazer pri-
meiro… A primeira coisa depois de apararmos os livros 
e ter o cartão é, com uma faca, de cima abaixo, cortar 
os cantinhos e depois a gente aplica-os, como se fez há 
bocado. Depois, com o furador, puxa.
Dayana: O Senhor Carvalho agora tem esta variedade 
toda?
Senhor Carvalho: Já não há a maior parte… Há mui-
tas coisas que não há. Portanto, nós depois que adap-
tamos, está a ver esta já pronta, fica assim. Isto é assim 
e depois funciona assim. Portanto, primeiro é pôr os 
cantinhos, depois de pôr os cantos corta-se as lomba-
das e faz-se a seguir. Isto é posto aqui assim. Depois, 
o papel que a gente escolhe… por exemplo, o que vai 
levar vai ser este – que até vou ver se ele veio –, depois 
você pega um papel que queira, corta, faz isto…
Rita: Vai por cima do tecido…
Senhor Carvalho: Está a ver, uma margem assim, aqui 
é mais ou menos isto. Se for um livro em pele, nós te-
mos o cuidado de isto não sobrepor muito… Então, faz 
isto assim, mais ou menos a meio. Dobra. Se não tiver 
máquina, pega num cartão, põe o x-ato em cima que ele 
sai logo. Nós aqui, não… Se for um, faço aqui. Se for 
muitos, vou ali à máquina. Se for só dar cola, senta aqui 
em cima e «Trrc, trrc, trrc», está feito. Normalmente, 
depois de ser feito isto, você quer dourar o livro… tem 
que pegar num cartão, chegar aqui e fazer isto, cortar. 
Depois, a partir daqui, a gente escolhe: aplica os ferros 
que quer, o que não quer, as letras que vão dar mais 
ou menos, os ferrinhos… a gente pode pôr muitos ou 
pode pôr poucos… Está a ver aquele género? Há livros 
em que o título é assim, mas quando as lombadas são 
estreitinhas a gente põe ao alto. Isto é montado aqui…
Rita: Como se chama essa máquina?
Senhor Carvalho: É o balancé. A máquina de dourar. 
Ali é uma guilhotina, onde se faz os cortes dos livros. 
Cisalha: que é para cortar o cartão. Prensa. Máquina 
de encaixe e de serrar. Este também é um balancé (arre-
cadação). Esta é uma prensa pequenina (arrecadação). 
Aquele é o armário onde estão as letras. Está acolá a 
máquina de costura, que é para as folhas soltas. Para as 
folhas em cadernos, a máquina de costura é as mãos… 
uma agulha e linha. Portanto, a gente depois faz assim: 
suponhamos que eu escolho as letras que quero, faço 
isto assim: aqui leva um ferro, aqui leva outro, depois 
depende do título, aqui leva outro… suponhamos que 
aqui leva três palavras, marco mais ou menos, leva de-
pois uma flor… depois você compõe a palavra, pega 
nisto… está aqui um título – o título é daqui para ali 
–, depois faz isto: vira, depois tem de acertar isto… 
isto está a 100 ºC… tem aqui a cola especial que é de 
farinha, damos em todo o lado… isto vai pra baixo e 
isto que está aqui fica tudo em cima.
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Dayana: E o facto de estar quente, a cola aguenta?
Senhor Carvalho: Essa aguenta muito. 
Dayana: Este tecido tem esponja? Ou é só pele?
Senhor Carvalho: É só pele. Eu mostro-te. (…) Depois 
a gente vai verificar se está tudo em ordem, vai conferir. 
Depois é pegar na capa, colocá-la aqui em cima, direi-
tinha, pega nisto, você volta a ir para lá… a máquina 
vem para baixo, com o calor, e estão os dourados feitos. 
É tudo simples. A única coisa que custa é a primeira 
vez… depois… A mim, quando me ensinaram… É 
que há douradores que só fazem isto. E é um proces-
so manual. É compor as letras, é trabalhar no disco… 
é que este manual, normalmente, é para os livros que 
têm nervuras. Há encadernadores douradores e há só 
douradores, que não fazem mais nada. Essas empresas 
grandes têm pessoal só para dourar e não fazer mais 
nada. Eu faço as duas coisas; mas quando eu trabalhei 
numa empresa grande, nós tínhamos lá uma pessoa só 
para dourar e nós tínhamos duas máquinas. Tínhamos 
esta e tínhamos uma outra grande. E era chato que nós, 
às vezes, tínhamos lá serviço que era preciso acabar e 
esse meu amigo ainda me gozava… eu dizia-lhe «Cou-
tinho!» e ele mandava-me dar uma volta. E então, uma 
altura, eu cheguei e disse «Oh, explique-me como é que 
se faz isto». E ele explicou-me «Pegas num livro, cor-
tas a lombada…» e depois aqui montou-me tudo, «Faz 
assim, assim e assim». Na altura, as de lá, não tinham 
termóstato, eu é que apliquei. A gente chegava lá e fazia 
isto: ligava e desligava. Com uma alavanca, era assim 
que se fazia. Pronto, ele explicou-me… eu fiz umas 
capas, que era para estragar, para me entreter… e es-
traguei algumas. Quando lhe fui perguntar a segunda 
vez «Venha-me explicar melhor», ele mandou-me dar 
uma corrida, «Já te expliquei uma vez». E foi assim que 
aprendi. Nós havia alturas em que tínhamos muito tra-
balho e era preciso deitar fora… e havia situações em 
que eu podia fazer. O trabalho de encadernação era eu 
que o fazia todo… as mulheres eram mais para coser 
livros à mão e para as máquinas de dobrar e coser, fazer 
o acabamento dos livros escolares para a Porto Editora 
e o meu caso era mais para estes acabamentos. Embora, 
antigamente, nós tínhamos de saber fazer tudo. Hoje 
não… hoje, qualquer pessoa que vá aprender a arte da 
encadernação, se for a um encadernador, a única coisa 
que vai aprender é encadernar livros… não sabe coser 
um livro, não sabe nada, nada… porque tem as mulhe-
res a fazer isso. Eu ainda tive essa coisa… Por isso é que 
eu digo: nós quando íamos trabalhar, no dia seguinte, 
tínhamos que levar isto (dobradeira) e uma agulha e 
depois varrer a oficina… pegar num cartão, varrer para 
o alçapão – onde era guardado, para eles depois ven-
derem aquilo – e andávamos todos, depois da hora, a 
correr, e varríamos assim… Eram outros tempos. Sa-
bes como eram os outros tempos… nós não podíamos 
estar na rua a conversar os cinco… lá vinha alguém, 
passava por si «Vá dar uma voltinha». O dia 1 de maio, 
foi sempre o dia dos gráficos… Antigamente, o dia 1 
de maio, do trabalhador, só nós, nas artes gráficas, é 
que o tínhamos. Então, eles obrigavam as firmas a fazer 
passeios naquele dia para ninguém ir para… é que ha-
via muita gente do contra aqui nos gráficos. Então eles 
faziam isso… nós andávamos um ano inteiro a pagar 
um ‘x’ para depois, naquele dia, termos de ir passear. 
Eles obrigavam as firmas. E as firmas, a maioria delas, 
fazia isso. Portanto…
Raquel: O Senhor Carvalho alguma vez foi apanhado?
Senhor Carvalho: Não… A gente tinha medo. Vocês 
julgam… Nós, nas oficinas, a nossa missão era só tra-
balhar. Nós chegámos lá a ter na oficina um indivíduo 
que foi para lá e nós tínhamos quase a certeza que ele 
era da pide. Porque ele era um indivíduo que fazia o 
que queria – a mim não. Eu dizia aos meus colegas «Se 
for preciso dar uma chapada, dêem-lhe». E umas bocas 
que se falavam, que ele foi metido lá, que eles foram 
metidos com o patrão… que ele era da pide. E o meu 
chefe, que era o Afonso, o encarregado, dizia «Temos 
que o mandar embora». E nós, rapazes, fomos nós que 
o conseguimos mandar para a rua. O gajo era sacana. 
E eu… só tive uma vez… sem querer fui parar aí a um 
sítio, ali ao Bom Sucesso, com um primo meu, aquilo 
era só… era um armazém grande, que aquilo, Jesus, 
tudo contra… sai de lá assim… (gesto de medo com 
as mãos)
Dayana: Mas era uma reunião?
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Senhor Carvalho: Era, daquelas que se faziam, clan-
destinas… Era ali quem vem do Bom Sucesso, para 
a Rua de Júlio Dinis… passa-se por baixo, era um 
armazém ali encostado… era tudo gente… paredes 
pintadas… muita juventude… aquilo só se deitava 
abaixo o Salazar. Era terrível. Nesse tempo era assim, 
nós não podíamos… Não tínhamos direitos… Era 
tudo a andar, tudo a ir para o trabalho… e felizmente, 
nunca tive…
Dayana: Senhor Carvalho, eu gostava de saber como é 
que fez esta caixa… Estou com um trabalho parecido.
Senhor Carvalho: Vou fazer as caixas para a semana. 
(o Senhor Carvalho fica a explicar à Dayana os porme-
nores da caixa) Fica bonito, eu estava cheio de medo, 
mas olha…! (estão a combinar um dia para o Senhor 
Carvalho mostrar à Dayana como vai fazer as caixas) 
Tenho aí uma manhã para perder, para a semana, que 
vou meter os papéis para a reforma. 2
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ANEXO 2b – Entrevista #2
Dia: 13 de abril de 2012 Horas: 15h00–17h00
Local: Oficina Ana & Carvalho, Rua do Sol, N.º 33, Porto
Presentes: João Pádua, Raquel Biltes, Rita Ferreira e Senhor Carvalho
A equipa já está na oficina há algum tempo, mas 
esperamos que o Senhor Carvalho acabe uns dou-
rados para um cliente, também na oficina. Quando 
termina, o Senhor Carvalho senta-se à máquina de 
costura e ali começamos a conversar.
Rita: O Senhor Carvalho da outra vez falou-nos de, 
quando andava a aprender o trabalho dos dourados, 
que teve de aprender tudo a ‘tiro’, não foi? E hoje em 
dia, o Senhor Carvalho mostra-se muito paciente 
quando tem de ensinar aos mais jovens…
Senhor Carvalho: Mas assim é que é. Eu sei o que 
me aconteceu a mim… Portanto, naquela altura era as-
sim… os mais velhos – mas nem todas as casas – onde 
eu trabalhei tive azar, porque havia aquelas pessoas já 
com muita idade e então, eles é que eram os doura-
dores… tinham umas secções próprias, e se a gente lá 
fosse era corrido! Não deixavam mesmo.
Rita: Hoje em dia o Senhor Carvalho já não é assim, 
com estas pessoas mais jovens.
Senhor Carvalho: Não! Não, não, não, não… O pes-
soal se vem aí, olhe: o que sei ensino. Até havia pessoas 
minhas amigas que não trabalhavam nestas área, mas 
nas horas vagas faziam biscates em casa… eu vinha 
aqui e explicava-lhes. Às vezes vinham ter comigo e eu 
não tinha problemas nenhuns.
Rita: Acha que é porque os tempos mudaram? Porque 
antigamente era…
Senhor Carvalho: Antes do 25 de abril era diferen-
te, não tinha nada a ver com isto. O antes do 25 de 
abril… veja lá que, nesta profissão, não havia mulheres 
a trabalhar. Embora já um pouco, no pós 25 de abril, 
já havia uma ou outra… Mas antes, não havia. Éramos 
nós, os rapazes, que tínhamos de fazer tudo. O varrer 
das oficinas, não havia uma mulher, éramos nós com 
um cartão, no final da manhã e no final do dia, andar 
a varrer, e depois havia o alçapão, onde se juntava ali 
a apara toda, mas éramos nós que tínhamos de fazer 
tudo. Acha que nós podíamos estar a conversar, aqui 
os quatro?
Rita: Pois…
Senhor Carvalho: Não podíamos! Você se estivesse 
ali, na Avenida dos Aliados, se estivesse ali com três 
ou quatro pessoas a conversar, passado um minuto já 
tinha ali alguém a dizer «É para andar».
João: «Circular!»
Raquel: Eram proibidos os ‘ajuntamentos’.
Senhor Carvalho: É isso. Já havia os sindicatos e os 
sindicatos funcionava tudo pelo lado deles. Nós anti-
gamente, para subir de categoria, era do primeiro ao 
quinto ano. Depois chegávamos ao quinto ano e an-
dávamos ali e hum… – nessa altura tínhamos hipótese 
de ir fazer o exame para auxiliar – mas tínhamos que 
ir fazer um exame, que eles não davam. E o exame era 
uma prova escrita e uma prática – a escrita na Soares 
dos Reis e a prática na Inova –, a escrita era ao sábado, 
durante o dia, e a prática eram três dias à noite na Ino-
va. Você podia fazer tudo certinho. No final, se o seu 
patrão dissesse assim «É para chumbar», chumbava. Eu 
a mim, só me passaram à segunda. No entanto, acabei 
antes do tempo todos os trabalhos, e no segundo ano… 
no ano seguinte voltei lá – a teórica o sindicato dava-me 
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as aulas – e eu recordo-me que no segundo ano, eu na 
Soares dos Reis, quando cheguei lá – nós íamos três… 
e um até nem foi – nós tínhamos cento e tal perguntas, 
num questionário que nos davam, e há um outro amigo 
meu, que trabalhava comigo, deram-lhe 20 perguntas 
diferentes. Ele chegou à minha beira e foi «Ó Carvalho, 
toma lá. O sindicato deu-me mais estas» e eu «Ó Bino, 
estuda isto» e ele «Não, não vou» e eu «Tu é que sabes, 
porque olha… certinho: as 20 que ele te deu, amigo, vai 
sair. E mesmo que me saiam as outras, eu sei-as». Eu fiz 
aquilo, nem dez minutos demorou. E à saída diz-me o 
homem «Já vais embora?» e eu assim «Vou. E tem que 
me dar 20!», diz ele «Como é que você sabe?»… «Por-
que sei, tenho tudo certo». E deram-me… 20 na escrita. 
Fiz tudo certinho. No final, passaram-me com dez. E o 
meu patrão – o mais novo – veio ter comigo e disse-me 
«Olha, tu passaste não passaste?», «Passei, o sindicato 
disse-me que sim, que me deu dez» e ele «Mas passaste 
porque eu quis». Quando ele me diz aquilo… ganhei- 
-lhe um pó, ai Nossa Senhora.
Raquel: Mas por exemplo, Senhor Carvalho, se viesse 
aqui um estudante, quais eram as coisas que o Senhor 
Carvalho lhe dizia… «Tens de fazer isto e isto…»
Senhor Carvalho: Teríamos que começar do início: a 
primeira coisa que se faz é saber coser os livros à mão. 
O dobrar papel já não se usa. O principal é a pessoa 
saber coser um livro à mão e depois, lentamente, vai 
aprendendo: como é que se cose, como é que se des-
mancha o livro, todos os pequenos processos. Começa 
por pegar num livro e desmanchá-lo em cadernos e de-
pois cosê-lo. Temos dois processos: há este (máquina 
de costura) e há o cosido à mão. Porque há obras que… 
mesmo que venham foleiras, temos de fazer tudo à 
mão. Era este o processo e depois, lentamente, ia-lhe 
explicando como é que se dá cola… Porque uma pes-
soa que queira… antigamente, andávamos estes anos 
todos, hoje uma pessoa não precisa: num mês, já tem 
umas noções disto. Porque depois o sistema é sempre o 
mesmo… depois há certos trabalhos que, se arranjar-
mos uma maneira mais fácil de o fazer, fazemos. Mas 
isto é muito simples. Depois temos de ter mais cuidado 
é com certas obras, as amadoras, aquelas com nervos, 
estas de pele, o dourar… e ter cuidado quando se vai 
aparar os livros na máquina – não se vai meter logo ali 
uma pessoa sem… porque às vezes é um problema –, 
mas o essencial é isso, chegar aqui, pegar num livrinho 
e explicar: isto é desmanchado assim, depois no final é 
serrado ali, quatro serradelas não muito fundas, coser, 
colar a guarda, dar-lhe cola e deixar secar. Todo este 
processo. E depois, há este processo aqui. É diferente só 
fazer isto (máquina de costura); o resto é igual.
Rita: Como é que o Senhor Carvalho vê esta vontade 
dos mais novos, que agora vêm aqui encomendar tra-
balhos?
Senhor Carvalho: Olha, a mim admira-me… Que 
nos primeiros anos que vinham para aqui, vinham 25… 
Ficavam três, e os outros ficavam lá fora. Estava aqui 
o professor, normalmente ali das Belas Artes, arranjá-
vamos 25 cadeiras… Três, quatro, não estavam mais. 
Entravam, davam uma volta e depois, todos ali fora.
Rita: Mas porque vêm eles agora aqui… Consegue ex-
plicar? Pedir para encadernar os livros…
Senhor Carvalho: Admira-me, agora. Porque, normal-
mente, a malta nova – não só daqui, da esad e de outras 
mais – vêm aqui… Porque querem que lhes explique 
como era o antigamente. E eu às vezes digo-lhes, «Ad-
mira-me, que aqui há uns anos cheguei a ter aqui um 
moço que estava desempregado, era espetacular, mas foi 
embora porque isto era chato!». Ele chegava a casa todos 
os dias com as botas cheias de pó, por causa dos livros. 
Mas eu olho para eles e até me admira… Mais a parte 
dos designers, não é? Como é que vocês agora querem? 
Porque, isto, antigamente, ninguém queria. E alguns di-
zem-me: «Quando você for embora, deixe-nos isto».
Raquel: E o Senhor Carvalho deixava?
Senhor Carvalho: Eu… se não tiver ninguém que pe-
gue nisto, dou. Senão, tenho de fechar isto.
Raquel: Mas qual era o seu…
Senhor Carvalho: Eu gostava que alguém ficasse com 
isto.
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Raquel: Pois. É isso que eu queria saber.
Senhor Carvalho: Ou dou isto mesmo, ou uma 
coisa simbólica. Não vou pedir nenhuma fortuna. 
Se me aparecer aí pessoal, malta que tenha gosto, 
eu não me custa nada deixar isto tudo. Como é que 
eu vou levar isto tudo para casa? Há aqui peças que 
são… ricas… não há melhor ainda. Isso a mim vai- 
-me custar um pouco.
Rita: Então acha que a profissão pode não desaparecer?
Senhor Carvalho: Eu acho que a profissão… Não, não 
vai desaparecer. Andou um período muito mau – mes-
mo muito mau – mas, neste momento, as pessoas estão 
a voltar a vir encadernar o seu livrinho.
Raquel: Se o Senhor Carvalho tivesse de dizer as qua-
lidades deste trabalho, o que é que dizia? Sobre esta 
profissão?
Senhor Carvalho: Esta profissão é uma profissão bo-
nita. Tem de se ter gosto e tem de se ter paciência nas 
coisas. Porque isto é uma profissão muito bonita. Eu 
não era isto que queria, mas depois… e hoje… Mas tem 
de se ter gosto. Porque se não tiver gosto no trabalho…
Rita: Se tivesse de defender o seu produto, para ele não 
desaparecer, o que dizia o Senhor Carvalho sobre o que 
faz, sobre estes livros, para eles não desaparecerem?
Senhor Carvalho: Aquilo que eu digo, sempre, sobre 
isto. Será um crime se isto um dia desaparecer. Mas 
não vai. As novas tecnologias vieram – no meu caso 
nem tanto –, no caso das tipografias mudar muita coi-
sa… Mas vamos voltar ao tempo… Senão chegamos 
a um ponto… Antigamente, dou-lhe o exemplo, uma 
tipografia precisava de muitas máquinas, de muitas 
pessoas. Hoje: uma máquina de offset, precisa de duas 
pessoas. Nos livros escolares, entra o papel de um lado, 
já sai o livro do outro. Mas há pequenos trabalhos, que 
eles não têm máquinas. Os dourados, se for uma edi-
ção de livros de 2.000 ou 3.000, com aquele material 
sintético, já há máquinas que imprimem aquilo, mas 
são… Agora, neste género não. Tenho um livro assim, 
outro assim. Eu acho que quem aprender isto, daqui 
a uns anos ganha dinheiro com isto. Nós agora, não.
Rita: Isso também faz com que cada livro seja dife-
rente do outro. O Senhor Carvalho reconhece, nesta 
diferença, o valor? 
Senhor Carvalho: Sim, sim.
Rita: O facto de cada livro ser único, é uma mais-valia?
Senhor Carvalho: Exato. Estas caixinhas, quem as 
estava a fazer era a Invicta, na Praça da República. Eu 
comecei por um dentista, que me apareceu aí e deixou- 
-me uma. Quando eu arranco com ela, uma estudante 
da esad viu-a e disse-me «Faça-me uma». Eu fiz a dela 
e fiz as outras todas. Portanto, coisas novas que a gente 
vai…  Há ali, aquela grande, para meter um livro lá 
dentro, que não pode ser desmanchado. É o original, 
cosido como era o original… Não se pode estar a me-
xer. Porque se eu tirar, perde o valor.
Rita: Senhor Carvalho, não sei se já pensou nisto… 
Mas o que é que acha de nós – eu, a Raquel, o João – 
estarmos aqui a fazer um livro sobre si? Como é que 
vê isto?
Senhor Carvalho: Eu… eu… Aquilo que eu acho que 
está correto é o interesse que vocês agora estão a ter. 
Em editar, em fazer qualquer coisa sobre as profissões 
artesanais. A mim, é o interesse que vocês têm.
Raquel: Na profissão?
Senhor Carvalho: Sim, neste caso, na artesanal. Por-
que, é aquilo que eu digo, aqui há meia dúzia de anos, 
ninguém… a malta nova… E agora já vêm! Muitos 
também vêm porque chegam ali à Norcópia e aquilo, 
que é a quente, não lhe faz aquilo que eu lhes faço e 
pagam muito mais. Mas há interesse de muitos. Os pri-
meiros, eram apenas três ou quatro que tiveram inte-
resse. Muitos, já acabaram o curso. E sempre gostaram, 
vinham para aqui. Traziam-me coisas… e eu fazia as-
sim umas sessões malucas – que eu sou pior que vocês. 
Mas no final, ficava giro.
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Raquel: O Senhor Carvalho tinha orgulho no trabalho?
Senhor Carvalho: Tinha! E gostava de explicar. Por-
tanto, se não tivesse, não adiantava nada…
Rita: Não acha que as pessoas agora dão mais valor a 
estas coisas manuais, já que vivemos numa sociedade 
em que é tudo tão ‘industrial’?
Senhor Carvalho: É o que eu digo, esta juventude está 
a dar mais valor a isto. E isso é que me admira, que 
isto foi de repente. Não era, não era… É que isto é 
uma profissão bonita. Antigamente andávamos anos a 
aprender, hoje uma pessoa, em dois ou três meses, já 
consegue fazer um livrinho.
Rita: E agora uma pergunta mais pessoal, Senhor Car-
valho… Se não tivesse esta profissão, o que gostava de 
ter sido? Quando era pequenino, sonhava ser alguma 
coisa?
Senhor Carvalho: Eu tinha outras ideias, só que eu 
vivia na aldeia… E antes do 25 de abril, nós não íamos 
estudar…
Rita: …o que sonhavam?
Senhor Carvalho: Pois, exatamente. Nós fazíamos a 
4.ª Classe, independentemente da nossa inteligência. E 
depois: ou os pais eram ricos ou tinham alguém e con-
seguíamos ir para o Liceu, onde tínhamos de fazer o 
exame de aptidão; ou então… A mim deram-me hipó-
tese, felizmente não me consideravam burro, e a minha 
professora queria que eu fosse, porque eu desenhava 
bem e essas coisas todas… e era a única hipótese que 
eu tinha para ir estudar… quando me falaram em exa-
me de admissão, eu «É a seguir!». Nas cidades, se ca-
lhar, era mais simples… mas não era fácil. Nós lá não. 
A única vantagem que me deram foi, «Queres ir para 
padre?» e eu «Olhe, você…». O padre que me batizou 
era «Para ali não, mas para ali…». De que me adiantava 
ficar dez anos a estudar se depois eu não queria? Sem 
equivalências. Antigamente não havia, mas agora há.
Rita: Estava a dizer que desenhava bem, então gostava de…
Senhor Carvalho: Eu gostava muito era da eletricida-
de. Aliás, posso-vos dizer que a minha maior desilu-
são foi quando cheguei aqui ao Porto, a casa da minha 
prima, ia ver um trabalho ligado à eletricidade, todo 
contente. Fui cortar o cabelo, tive azar.
Raquel: Recrutaram-no logo para a tipografia, não foi?
Senhor Carvalho: Foi. Foi só atravessar a rua e fui 
trabalhar de tarde. Mas eu não queria fazer nada.
Rita: Então era a eletricidade…
Senhor Carvalho: Sim, era o ramo da eletricidade. 
Mas depois, mais tarde, como eu gostava de desenhar, 
queria ir estudar para a Soares dos Reis. A mim disse-
ram-me logo, «Não podes ir estudar, só aos 15 anos». E 
eu, «Não posso?», saí de casa da minha prima.
Rita: Então chegou a ir estudar? 
Senhor Carvalho: Tirei… O Curso de Desenho e 
Pintura Decorativa de dia eram cinco anos, de noite 
eram seis. E eu terminei quando fui para a tropa.
Rita: E esse curso, não tendo exercido, ajudou-o na sua 
profissão de agora?
Senhor Carvalho: Porque lá havia também as Artes 
Gráficas, mas não tinha encadernação. E como tinha 
Pintura Decorativa, preferi tirar aquele curso. Porque 
depois, a minha ideia, era as Belas Artes.
Rita: Mas isso deu-lhe outra sensibilidade?
Senhor Carvalho: Deu, deu. Sim, sim, sim, sim.
Rita: E não faz nada como hobby, nos tempos livres?
Senhor Carvalho: Sinceramente aquilo que eu fazia 
muitas vezes e que farei quando me reformar é, muitas 
vezes quando vou para a aldeia ou assim, ir dar uma 
volta e desenhar. Mais isso. De resto… Mais nas férias. 
Queria! Que gosto muito do desenho e gosto muito de 
ver coisas antigas. Temos coisas bonitas que a gente não 
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liga. Eu nisso, comecei a ganhar mais gosto, foi com 
uma namorada de um primo meu, nas férias, passámos 
a vida a correr e a ver essas coisas. Agora, a sensibilida-
de da gente… isso já vai do temperamento de cada um. 
Nem todos são como eu: eu levo as coisas a brincar e 
a rir-me. E há pessoas que não. Por exemplo, eu tive 
aqui uma pessoa a ajudar-me, que trabalhou 40 e tal 
anos, estava reformado, e vinha aqui duas horas por 
dia… Vinha ganhar aqui, para ir gastar ali no tasco. E 
coisas simples, que se eu lhe dissesse assim «Ó Zé, pá, 
faz assim que é mais rápido»… «'Tá bem…» mas não 
aceitava. E eu era assim, «Ó Zé, caramba, tu pareces 
aqueles pessoas antigas, com 100 anos». Quer dizer, eu 
ainda hoje, se chegar aí alguém e disser «É isto, assim, 
assim.», é pá: eu aceito! Nós estamos sempre a apren-
der! E agora imagina, tu, eu estou-te a pagar…
Raquel: Tinha orgulho?
Senhor Carvalho: Ele? Não havia hipótese.
Raquel: Por isso é que dizia que tem de se gostar do 
que se faz…
Senhor Carvalho: Tem de se gostar. E quando alguém 
quer aprender, não ter o problema… Dou-lhe o exem-
plo, este senhor (aponta para uma encomenda de um 
cliente) apareceu-me aqui há 15 dias (…) e ele chega 
(…) vê os dourados (…) e tem ideias bestiais! Está-me a 
aproveitar as peças, naquelas caixas, todas aquelas coi-
sas – e nem toda a gente deixa fazer isso. Ele chega ali, 
tira as coisas e pronto! E ele está a dar-me muito tra-
balho. Mas se fosse, com outro, «Ó não, não, não! Isso 
é só comigo!»… Mas não custa nada. Por isso, tam-
bém temos de ter um pouco de paciência. E levar isto 
a brincar. E não termos medo de ensinar os outros. E é 
isso que eu não tenho: não tenho problemas nenhuns. 
Eu tinha aí um amigo – se a gente tem 100 Diários da 
República, a gente corta o papel todo de uma vez – ele 
não: cortava a x-ato, um a um. Então, há uma altura, 
eu fui à máquina e ele estava ali, e eu marquei um, 
«Trrc, trrc, trrc», e outro, «Trrc, trrc, trrc». E ele: «En-
tão, isto é assim?», e eu «Ó Martins, não fazes assim?», 
e ele «Não, corto um a um», «Então, se tens 50 livros, 
vais estar a cortar um a um?» E a partir dali, pronto.
Raquel: Então: tanto aprende com as pessoas que aqui 
vêm, como também são as pessoas a aprender consigo, 
não é? Há esta solidariedade.
Senhor Carvalho: Exatamente. Porque eu, menina, 
você chegava aqui e eu a fazer um trabalho qualquer 
e você, «Olhe, se calhar assim é melhor…» Eu faço a 
experiência!
Raquel: Apesar de trabalhar nisto há anos e anos!
Senhor Carvalho: Trabalho nisto há 47 anos… e eu 
aceito!
Rita: Há sempre coisas para aprender, Senhor Carvalho?
Senhor Carvalho: Há sempre.
Raquel: Mas também é preciso ser-se especial Senhor 
Carvalho, não é qualquer um que trabalha há anos e 
anos e continua a querer aprender.
Senhor Carvalho: Você chega aqui (espaço do ate-
lier)… as outras portas estão fechadas, ninguém entra 
para dentro, a minha está aberta. Se fosse noutros lados, 
você chegava ali e era «Ei, oh», mas a mim não me custa 
nada. Então, eu que sei aquilo que passei para aprender, 
agora custa-me alguma coisa ensinar aos mais novos 
aquilo que eles um dia mais tarde podem fazer? Não 
é? Não me custa nada. Por isso é que eu digo: eu sou 
contra quem esconde as coisas. E eu sempre fui assim, 
sempre fui amigo de toda a gente e gosto de ensinar. 
Agora, quando há uma pessoa que me esconde… para 
mim, acabou. Esse senhor que vem aí, ele está todo 
contente; está a começar a vender bastante, a um preço 
inferior àquele que… E eu também lhe deixo fazer aqui 
as coisinhas todas. E não é só isso: ele já me trouxe uns 
quatro clientes para aqui. Tenho um que é um doutor, 
traz sempre cinco livros de cada vez, todas as semanas.
Rita: Pois, a palavra passa. Isso só pode correr bem, 
quando a gente…
Senhor Carvalho: Pois. Agora se fosse outro, «Ei, oh, 
vai embora». Ainda aqui há tempos perdi aqui, foi das 
76
t r a b a l h o c o m a s m ã o s:  s e n h o r c a r va l h o
quatro às seis horas, com pessoal da esad. A mim, 
nunca ninguém me paga nada, não levo um tostão a 
ninguém (o João aproxima-se de uns livros)… Queres 
tirar isso para fora, podes tirar. Isso é um livrinho para 
amanhã, para uma menina que é brasileira… 
O Senhor Carvalho retoma um trabalho que está a fazer 
para a esposa e vai-nos contando dos vários trabalhos que tem 
em curso; em movimento, o gravador não acompanha tudo.
Raquel: (que se aproxima de um jarro elétrico) Lem-
bra-se quando lhe perguntei para que usava isto? Até 
lhe perguntei se era para café…
Senhor Carvalho: Isto tem duas soluções. Para fazer 
o grude, para dourar… está ali a farinha, olhe. Antiga-
mente só se usava disto. Isto só era utilizado para duas 
coisas, para isto do dourado e para quando se faz os 
livros com nervos. Porque é pele e nós temos de a amo-
lecer. (o Senhor Carvalho exemplifica o 1.º processo, o 
da máquina de dourar: fazer o grude, levar à máquina, 
colocar os tipos; Exemplifica também o 2.º processo, o 
dos nervos) Antigamente, até era um fogareiro a lenha. 
Entra um dos clientes de quem se falou anteriormente.
Cliente: Boa tarde.
Senhor Carvalho: Olhe, estava a explicar às meninas 
o que era um fogareiro a lenha.
O Senhor Carvalho e cliente conversam sobre a encomen-
da. Este cliente é alfarrabista e está a recuperar algumas 
obras na loja do Senhor Carvalho.
Raquel: Há pouco, fiquei curiosa quando falou que em 
pequeno queria ser eletricista. No fundo, também era 
trabalhar com as mãos… Porquê? No fundo, porquê 
essa vontade…
Senhor Carvalho: Não sei, era aquilo que eu queria… 
Isso há pequenas coisas que já nascem com a gente.
Raquel: Mesmo a pintura…
Senhor Carvalho: Já nasceu comigo.
Raquel: Acha que é uma coisa que nasce connosco?
Senhor Carvalho: Acho que sim. Desde a primária 
fazia isso. Tenho pena que, todos os trabalhos que fiz, 
a professora ficou com eles.
Raquel: Então é porque eram muito bons… (ri-se)
Senhor Carvalho: Ela vivia em Lamego e eu nunca 
mais consegui contactá-la… Perdi-lhe o rasto.
Raquel: E gostava de ver esses trabalhos agora, se pu-
desse?
Senhor Carvalho: Gostava. Se pudesse ser… Um dia 
quando ela morrer, que mos dessem. Há coisas que a 
gente faz, que tem gosto de guardar as coisas.
Raquel: E qual foi o melhor livro que o Senhor Car-
valho fez… tem assim alguma preferida? Alguma que 
lhe tenha marcado?
Senhor Carvalho: Olhe, agora está a dar-me gozo, 
com este amigo (aponta para o cliente, que ficou con-
nosco na loja), estas caixinhas que ele me deu a fazer. 
Mas das obras que mais me chateou e gostei de fazer 
foi esta (vai buscar um livro enorme, um volume de 
uma coleção de Arte, com um trabalho minucioso de 
dourados)… e mais hoje não fazia! (ri-se) Deu-me aí 
uma… Sabe o que é uma pessoa quase obrigar-nos a fa-
zer isto e depois você querer desistir? Mas agora há coi-
sas que não adianta, já vem com a gente. Este amigo, 
se calhar, já gosta de livros desde pequenino (cliente). 
Eu vejo pelos meus filhos: aquilo que queriam ser em 
pequeninos é o que são hoje.
Cliente: Mas esse está muito bem feito.
Senhor Carvalho: Mas deu-me para aí um trabalho, 
gastei tecido… Foram 3.000…
Rita: 3.000 exemplares?
anexos
77
Raquel: Fez 3.000 desses?!
Senhor Carvalho: Foi, foi. Foi ali para Gaia, para a… 
não me lembra do nome… agora até têm duas… Eles 
até são é da Trofa.
Cliente: Esta caixinha… valor monetário não tem ne-
nhum.
Senhor Carvalho: Este amigo, tem gosto. A mim, faz- 
-me jeito aproveitar essas peças que estão aí (tipos) e ele 
está a aproveitá-las. Vem aqui para a minha beira, dá a 
opinião dele e sai sempre tudo bem. Se fosse os antigos, 
corriam-no logo!
Cliente: Pois… e os mais antigos, estão a trabalhar, 
mas têm as gravuras todas feitas, já. É o caso daquele 
símbolo da Maçonaria, você chega lá e já está feito. E a 
gente fá-lo aqui a copiar… E poupa-se numa gravura.
Senhor Carvalho: Ora bem.
Raquel: Mas, por exemplo – eu hoje estou um bocado 
chata…
Senhor Carvalho: Pode estar, à vontade…
Raquel: Lembra-se quando em dezembro disse que ia 
meter os papéis para a reforma e que ia fechar? Eu ago-
ra estou a notar que o Senhor Carvalho está a levar as 
coisas com novo alento, mais…
Senhor Carvalho: Ah, se calhar apanharam-me de-
sanimado.
Cliente: De qualquer forma, tão cedo não, que ele tem 
muito trabalho para fazer.
Senhor Carvalho: Eu não vou tão cedo, só que a mim, 
já não me lixam, que eu antecipei-me a eles… Já des-
conto há 47 anos e ia estar mais seis? Eu em janeiro, 
troquei-lhes logo as voltas. Só que os gajos são chatos.
Rita: Meteu os papéis?
Senhor Carvalho: Sim. Oficialmente, estou reforma-
do. Desde 30 de dezembro. Só que ainda não me pa-
garam.
Rita: Mas vai manter isto aberto?
Senhor Carvalho:: Perante a Lei, não posso estar aqui. 
Mas estou na mesma. Não faço descontos desde janei-
ro, só que os gajos pedem a ata a dizer que deixei de 
trabalhar na firma, a firma é minha. Agora dizem que 
tenho de ajustar nas Finanças. Ontem saiu daqui uma 
moça advogada, que é amiga, e disse «Não pode ser, 
impossível… amanhã vou lá». Vai às Finanças. E não 
me dão dinheiro enquanto eu não pagar tudo. Alterei 
depois para o dia 1 de fevereiro, porque… 30 de dezem-
bro penalizavam-me por causa da Lei: três anos. Dia 1 
de fevereiro: só um ano. Fiz 59 a 30, no dia 1 já tenho 
60. Ia estar aqui mais seis anos? Dos 59 aos 65?
O Cliente e Senhor Carvalho voltam a falar do trabalho 
– são caixas para vários Clássicos da Literatura Portugue-
sa. O cliente comenta connosco que estão muito bonitas. 
Estão os dois a terminar um processo final na máquina 
de dourar.
Senhor Carvalho: Estão a ver? Era isto que eu dizia há 
bocado: estamos sempre a aprender e não devemos…
Raquel: Ficar na retranca?
Senhor Carvalho: Pois, a achar que já sabemos tudo. 
Eu estou a aprender com este amigo.
Cliente: Temos que jogar com aquilo que há aqui. E 
fica tudo muito bonito.
Senhor Carvalho: A gente muitas vezes pensa que já 
sabemos tudo… nunca sabemos tudo.
O cliente mostra-nos fotografias, no telefone, das várias 
caixas que já lá fez, tudo com aproveitamento de peças da 
loja do Senhor Carvalho.
Senhor Carvalho: Estas caixas são peças únicas. Apro-
veitamos o lixo que temos aqui, para fazer coisas bonitas.
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O cliente despede-se; a caixa que esteve a fazer já secou e 
vai-se embora com ela. Quando este sai, o Senhor Car-
valho apresenta-nos um mostruário das peças que tem, e 
que o cliente lhe sugeriu fazer, para levar com ele sempre 
que for a uma feira de livros. Agora, pedimos ao Senhor 
Carvalho para nos mostrar cada máquina e utensílio que 
tem na loja, como lhes pega, o que faz com eles e como 
lhes chama, para o João fazer a sessão fotográfica. A certa 
altura, fala-se de chanfrar:
Senhor Carvalho: O que a gente faz é tirar-lhe uma 
beirinha, a toda a volta. É chanfrar.
João: Chanfrar? ‘Chanfrado: o tipo que não tem as 
bordas.’
Risos. O João e o Senhor Carvalho continuam a sessão.
Rita: O Senhor Carvalho trabalha sempre com os 
mesmos fornecedores?
Senhor Carvalho: Eu, quando sou bem servido… 
Este que me fornece a cola, que me fornece o cartão 
e as peles…
Rita: É próprio para livros?
Senhor Carvalho: Sim, e este é bom. Próprio para li-
vros. Aquela pele que está ali, foi um amigo meu que me 
trouxe da Vandoma… cinco euros, aquilo é de borla. Só 
que aquilo… Eu para não lhe dizer que não… «Deixe 
ficar aí» e dei-lhe o dinheiro… só que não presta.
Raquel: Há alguma parte do processo que o Senhor 
Carvalho goste mais no processo todo? Para mim, a 
parte do tecido é muito interessante, porque é a mais 
‘macia’. Depois dos barulhos todos, das máquinas, da 
máquina de costura, da prensa, etc.
Senhor Carvalho:  Eu o que mais gosto de fazer e que 
é a mais chata delas todas, é o final do livro: os doura-
dos. Ou seja, aquilo que me dá mais prazer é o fim: está 
prontinho, pego no livrinho, meto aqui dentro, dar o 
grude e apertá-lo. É o final da obra. Gosto, porque é 
assim: tenho o trabalho pronto, em condições e agora 
vou terminá-lo! E depois é bonito, a gente chega ao fim 
e a mim sabe-me bem, vou ao Hospital de Santo An-
tónio, vejo lá as minhas obras, vou às Bibliotecas das 
Faculdades e vejo lá quase todas.
João: É sempre bom vermos o nosso trabalho feito.
Senhor Carvalho: É isso. 2
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